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A imprensa fluminense 
0 JViburfiUHM 

N i o chegamos ainda inteiramente 
larde par» dizer alga mas palavras ao-
br* SBÍO grande individualidade qne 

ehamoo Bdnardo Prado, fallecido 
ba dlai em 8&o Panlo, quando a P á -
tria tanto esperava ainda da pujança 
do aafa onlto espirito. 

Pertenoenta a nma das prineipaea 
lamiliaa braaileiras, alie He revelou 
•empre om esoriptor brilhante, n o 
dos mais oompletos artistaa da pala'-
vra easripta. 

Homem de lortana, aproveitoo-ae 
dessa oirenmatanoia para viver entre 
gente ««colhida, entre aqnellos qne 
maie se distingniram pela sna illustra-
ção e amor &a artea e lettraa. 

Amigo intimo deaae laminoao espi -
rito qne bnrilon em estylo mnrmoreo 
aa paginas d'/4 Relíquia, Ednardo Pra 
do ponco lhe aobreviven, parecendo 
qne o Destino não quiz por mnito 
tempo separai os, 

No Brasil, assim eomo na Enropa, 
ara justamente aaatado o nome qne 
aneima destaa linhas. Numerosos arti-
gos sens produziram no nosso meio 
nma jnata e grande aenaaçfio. Entre 
«a aeua livros sobresái aqnella IHus/lo 
Americana, qna o nosso governo eon« 
flacon spenas publicado, mas qne e m i t 
te jnlzoa t i o verdadeiros relativamen-
t e aoa Eatados-Unidoa, qne deveria 
andar boje por todaa as eacolaa pnbli 
• a s do paiz. 

Com a morto de Eduardo Prado 
perde o Braaii om doa seus homens 
mais eminentes, mais notáveis pela ro 
basta intoiligencia e polo caracter. 

A imprensa mineira 
Diário d» ltina» 

O abalo produzido no nosso maio 
scisntifloo e litterario pelo desappare-
cimento do dr. Eduardo P r ado só se 
pôde medir pela perda irreparavol 
qne aoabam de aofTrer aa nossas let 
traa. 

Da todas as partos, do norte oomo 
do sul, chegam-nos notioiaa dae d e -
monstrafdee de pesar que provocou o 
lnotuoso acontecimento. 

A angnstioaa notioia pnngiu a todos 
qna tinham a ventura de privar oom 
o grande morto, assim como áqnolles 
qna o conheciam apenas através das 
«nas obras precioaiasimas. O dr. Ednar 
do Prado foi um brasileiro qne soube 
elevar o nome d e ana pátria pelo ta-
lento e pelo trabalho; a sna palestra 
cuptivante, o estylo oleganto e primo-
roso, a sna rara «Mdição empolgavam 
" * - - nna qrnm aiímUliilns lia In» 
intimidade desejada. 

Na Europa, conviveu sempre oom o 
g rande ar t is ta dos Maiat, que o amou 
e distinguiu e o admit t iu na sua in t i -
midade diffioll, e a quem elle aobre -
viven apenas o espaço de nm anno . 

Ninguém, portanto, poderia traçar 
com uiais segurança o perfil do grande 
homem que Tamentamoa, do que E ç a 
de Queiroz, e elle fel-o na Bevista 
Moderna, na homenagem qne aquelle 

v «agni i leo magazine prestou ha tempos 
t Ã o d t . Ednardo Prado. 

Pelos seaa livros, a Illutilo Americana 
a o s Fastos da Dktadura, póde-se ava-
l iar o a rdente pamphlotar io qtio elle 
ara; ahi o fulgor d o estylo ao casou 
ao methodo, á exaotidão no golpe a 
vibrar e á certeza nos efTeitos q u e al-
mejava. 

Embora in te i ramente em divorgencia 
jolitica com o morto eminente , o 
t)iario não pódo deixar de p re s t a r 
i n d a nma vez pre i to i grande m e n -
alidade, cu jo desappareoimento todos 
deploram, o de aBsociar-ae de coração 

todas as homenagens rendidas pela 
mprensa do Rio e dos Estadoa á ma-
•aorio do g rande brasi leiro. 

A i m p r o n s a p a u l i s t a 
0 Eiiandarte Cafíxolico, dC3t* capital 

O nome de E d u a r d o Prado qno, 
neeperadnmente, a morte acaba do 

suppr imir nos regis t ros da vida t r an -
sitória, para destacal-o noa immorre-
doiroa relevos da historia, traz o cu-
n h o saoramontal do verdadeiro christüo. 

Através das variadas expansões de 
sua actividade mental, ou nos acon-
chegos do sent imento ; nos tragos da 
ponna i r r i tada do jornaliata, nas i n -
vestigações t ranqui l las do h is tor iador , 
nos sonhos e i j e aea do homem de le t -
trns, nas a r rcmet t idas nrdorosna do 
polemista, em summa—na movimenta-
çSo geral do aeu eapirito pr imorosa-
mente onlto, sentia-se a linha domi-
nan te do sent imento religioso, oavada 
como um alveo de rio, qne move o 
curso caprichoso das agnas.e para onde , 
Bnbmissa torna a onda que, por mo-
mentos, ergnida, se espadanasse contra 
o barrstteo das murgens. Era nma na-
tureza captiva den t ro da parabola da 
ié catbolica : o eixo do seu berço foi 
o eixo da ana vida, para ael-o a inda 
0 da ana morte. 

Snas ultimns palavras, de r rade i r sa 
claridados do aou espirito, despedidas 
na lu ta sombria do passamento, aqnel le 
—creio... creio... Jesus I—não se as-
aemelliam aoa gritoa inconscientes de 
quem, pavido, reoúa deante do um tn-
mnlo que repent ino se eacar.cara. Não 
é brado do soecorro de quem se a t i ra 
á praia, para fugir da vaga que o a r -
rasta . São aa allelnias de nma alma 
qne , sem nunca ter perdido o r u m o 
do cio, caminha confiante para a pre-
aença do Deus remunerador e, n u m 
rap to de fé vivo, depõe o peso d e ana 
pa r t e perecível e en t rega a par te im-
morta l A Misericórdia que perdOa e á 
Esperança que aalva. 

N a v i d a t e r r e n a d e E D U A B D O P B * D O , 
duas confissões pnhlina* ri» ! a a r e i j ' 
gioaidaJe sobrelevam ás demais : 

A celebração do centenário de An« 
ehieta e a reacção oppoata ao anti-
«larieslísmo indígena. 

A commemoração anchietana foi mais 
do qne a enriosa rcanrreição de nm 
Mmem, mas a restauração completa de 
• m aostr, q. do jesuíta; a significação 
histories de am desaggravo naoional 
1 Companhia de Jesus. 

A obra nefasta, de qne foi paaaa 
geiro instrumento" o tristemente temo-
ao marqnez de Pbmbal, n to se li mi-
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a historia, phantas iando fábulas, im-
pr imindo oorrenta ás mais atrozes 
oalumnias. Arr iacon-se a inda a die-
peraar aa congregações leigua, agrupa-
das naa missões, buscando a eouso-
guindo, afinal, denegr i r e amorteoer na 
consoiencia do povo oa fulgidos traços, 
oom qne pelo per íodo colonial aobre-
aabiram os perda proeminentea dos 
pr imeiros jeanitaa. 

O miasionario, b r a n d o e meigo, tor-
non-ae nnma figura einistra. Be per -
guntassem peloa arimea porpetradoa, 
oa pelae culpas commett idaa, orimes 
e cnlpaa q u e aeoendiam tantoa ranco-
res e assanhavam tan tas prevenções, 
n inguém poderia dizel-o, oa a r g a i l - o : 
oa noousailores, po r ontra, os oalum-
niadnres traziam as mioa vasias de 
factos palpi tantes d e verdade. He de-
vassassem, como o foz Pombal , todos 
oa recantoa daquellue vidas abandona-
damente consagradas ao santo e amo-
ravel ministério do Bem, encontrar iam 
ao certo, n t o cicatrizes negras do ma), 
disfarçadas em sedosa hypuorisia, mas 
roopetas descoradas ao relento passa-
do pelos sertõos na evangeliaação das 
almas, roupotas rasgadas pelas agru-
ras dos caminhos, ou lancoadas pela 
flecha do s e l v a g e m . . . Mas, po r aobre 
a Companhia de Jeans , como por nma 
montanha esvoaçam oa corvoa, paira-
vam, no dizer de I tavignan, n m odio 
sem motivo, nm te r ro r sem objeoto, 
n m ruído e tumul to que n ingnem po-
derá explicar. 

Vencendo a es tagnada i n d i f e r e n ç a 
de nns, ou a preoooupaçfto od ien ta de 
ontros, procurou Eduardo Prado , a 
propoaito do centenár io do veneravel 
Aoobieta, oocorrido em 1897, procurou 
operar a reivindicação da verdade his-
tories, e e m p r e h e n d e a a obra, signifi-
ca t ivamente patr iót ica o, a u m pasao, 
religioaa, de reavivar, em oonferoneiaa 
publicaa, algumas, e daa melhores, pa-
ginas, j i esvaecidas, de noaao período 
colonial, e em qne as missões oivili-
aadoraa do jesuíta i r rompem oom in-
tonsa pro jecção . 

O êxito não podia ser mais profí-
cuo . A impressão a inda é mni to re-
cente, para que ae faça miatér a n i -
mal-a agora . 

H a poucoa mozes, o ant i-cler ical is-
mo, que descera de um palco de co-
media para a t ragédia das ruas , quiz 
alçar en t ro nós o negregado oollo. 
Pre tendia-se aqui, a exemplo do qne 
se prat icara em algnns pontos isolados 
da Península Iber ioa, formar uma at-
mospheru pesada d e ódios em torno 
daa casas religiosas, a cujo silencio já 
Heoulnr suocedia nm movimento aus-
picioso d e vida. Levava se em riste 
ferir a vital idade iu-jouiparavel das 
congregações roligioaas, osses g randes 
aocumuladpiflj . <i'in. cy»£»n» pela 
mundo, l»vmu as ex t remidades da to -
das as consciências a energia da fé, 
de que ó ileposiiu.i.. u i o i o n t - « o - u -
ta Egre ja Catholioa. Uerruidas »s con-
gregações, d iz imada i essas miliciaa 
heroicaa, seria tnlvez lacil o nooesso 
até o coração da E g r e j a . 

Deante dos a t aques bruscos qne, 
pela imprensa local, então se deram, 
E D U A B D O P I I A D O . sem deter ae noa aa-
orificios a que iria se aventurar , para 
obedooer t&o sómente ás ordous do sua 
consciência, poz a sua penna vigo-
rosa o qu0ut0A0 sorviço da Lôii oauaa. 

Poder -se- ia rever ter para ello o que 
do Oliveira Martins cscrevora elle pro-
prio : 

«Aquelle luminoso espiri to, para 
quem a ordem ora a suproma bel leza, 
t inha a mesnta admiração qno têm tido 
todoa os gênios, mesmo os incrédulos , 
qne tõm es tudado essa Egre ja Catho-
lioa, qt:e> tantos vivem raivosnmcuto 
cobr indo cdo in jur ias e de i m p r o p é -
rios.» 

Persis to ainda, e não ae apagará tão 
cedo, o honeticu isnpre^são qtio OH seus 
magictmes esci iptos prodnzi ram, tal o 
vigor e precisão de argiimoutos com 
que, golpeando o advornario, neudiu 
cm dolosa da religião, c rue lmente on-
vílootda, e da verdade, túo acintosa-
meute t o r t u r a d a . 

Oa seus oscriptoa apparoceram como 
nm revelação ni t ida do si:a I''é, e não 
terão ponco pesado na babtuçu apru 
mada da Jus t i ça divina. a 

Qaulqner que seja o pesar que nos 
oppr ime, ao aont i rmo-nos separados, 
no tempo, do precluro companheiro, 
devemos adorar oa decignios d o A I t m -
Himo e, prostrndos, repe t i r um aclo do 
inte i ra submissão & aoberauiu, aeuipro 
santa, da sna vontade. 

E crentes de quo — brmarenturados 
são os mortos que morrem no Senhor, le 
vantomos preces a Dons por aquel le 

2ne se passou des ta vida, e n t r e as 
ençama edificantea da egreja o aa 

saudades res ignadas de sua lumilia e 
de seus amigos. 

Retomou a terra o qne era ter ra . 
Sen nome, poróm, perdura . E r a nm fi-
lho resoluto da eg re j a . E ' quan to bas-
ta para q u e a sua memória não pere-
ça. Beu nome ainda fala, ainda anima, 
ainda conforta . 

A egreja 0 nma communlião pe renne 
ent re os qno luotam e oa que t r ium-
pham. 

B B A S I M O M A C H A D O 

1 ' o s a m e s 
Recebemos cartõea de pesames do3 

s r s . d r . Horacio d e Andrade, jniz de 
Direi to d e P.vranga (Mínaa); Eranciaco 
Cassiano de Toledo, J a h ú ; d r . Joa -
quim Coelho Gomes, de Rezende; e 
Anrelio Nunes Bandeira de Mello. 

—E ' este o officio que nos dirigiu 
a Sociedade For tngaeza Benef icente 
Vasco da Qama, deata capital : 

•Secretaria , 0 de se tembro d e 1001. 
—Exmo. sr.—Esta aociedado não p o -
dia ficar indif lerente deante do infaua-
to passamento do dr . E d u a r d o Prado , 
e por isso a direotoria, em sua sessão 
de 0 do corrente , p o r proposta de aeu 
2.° secretario, sr. Mart iniano dos San-
tos, exaron na aota d e snas sessões 
nm voto d e sent imento por t i o tr is te 
facto, r az io por q n e vem por eate 
meio rogar a essa Ulnstrada redaeçSo 
que, em aea nome, apresente sentidos 
pesames á enlnctada familia P rado pela 
perda qna acaba da soffrer, pela per-
da dease vulto qne era a m a gloria 
daa. lettraa brasileiras. -, o 
i A morta do dx. Eduardo Prado n i o 
énluotoa sòmente soa illastre . família, 
ealaetoa aa seas nnmeroaos amigos e 
todo» qoaatoa Uvaram a honra da o 
aaaieeer.— i f a m d Cardoto Affonto, 1 - ' 

Em Uberaba 
Do noaso oorrespondonte, am da ta 

de 7 : 
«Confórme doliberação do grnpo de 

amigos e admiradores do inolvidavel 
braaileiro, t i o cedo ronbado aoa dea-
velos da fnmilia e á admiração dos 
amigos, realiaou-ae hoje, ás U horas 
da manhil, na matr iz deata cidade, a 
aolemne missa por a lma do g rande 
escr lptor . 

Ao oentro da egreja e rgu ia - se rico 
eatafaloo, ladeado de oirios, com a se-
guinte inser ipç io : Eduardo Fiado, do-
lorosa lembrança de S-US amiyus de Ube-
raba, 

Artis t icamente collooada na base do 
catafalco estava r iquíssima bandei -
ra imper ia l , toda de Boda; bandoi-
ra essa oflefkoida peloa vereadores 
desta cidade ã Camara Municipal , no 
período de l»87 a 1800. 

A missa, quo foi cantada, oelobra-
ram-na monsenhor Ignac io Xavier da 
Silva, vigário geral do biapado, o os 
dominicanos, f re i Benevcnuto e frei 
Sebastião. 

A orohestra, magis t ra lmente dir igida 
pelo maeatro Carlos Maria do Nasc i -
mento, executou a missa de «-«guiem do 
padre Jo sé Manrloio. 

Não podia ser mala bel la e siguifl-
oativa a prova do estimu e aQeeto que 
oaaeua admiradores tiveram oooaaião de 
dar oom o officio funobre , a q u e as-
sistimos, na nossa Matr iz . 

D e n t r e as pessoas presentes, t o m á -
mos nota daa ssguintes : 

A oommissão de homenagens, Fran-
oisao Antônio Maoliudo, João Pedro 
Coimbra, Aflbnao Ratto, barão de Ho-
romenha, Octaviano Marcondes, Bul-
duino Baptista, Vicente Macedo e lis-
tavam Pucci, polos seua filhos Bou-
langer Pucoi o Quir ino Pucci ; e x m a . 
s ra . d . Maria Ribeiro, d igna cousorte 
do s r . major Onstavo Ribeiro, que 
também esteve presonto; Seraphim do 
Carvalho, AiTonao Vieira, .losó Mncha-
do do Freitas, coronel Klilitão Ameno, 
«Collegio Mirandui , acompunliado do 
seu director o grande numero de 
alamnos; Honor io Pontes, Manoel To-
na, voreador da Camara; l l^g ino P lá -
cido C. do Araújo, João Burgos, Ma-
noel a . Maciel, A . Naaciiaonto. d r . 
Geateira, Augusto Falcão, JOBÓ Fih ino 
de Oliveira, Acliiauo Fonsoca, A. Uar-
ros o Antônio Moreiru de Carvalho, 
proprieturio do «Hotel do Coinmur-
cio», e Octaviano Marcondes, p o l ' 0 
Conunci cio de S/to Vaulo.» 

ICni Jueaveliy 
Os catholioos de Jaca rchy mandam 

celebrar , na matriz, :io d ia (•:() do cor-
rente, ás 8 Iiorns d" manhã, uma mis-
sa de 30" dia p a r alma do UOSHO inol-
vidavol M outro o Auiigo d r . Edua rdo 
Prado. 

F / o qno no ú ^ i n o i m 
o u nosno cor respondente . 

U n i n c . i r i a 
O emiueuto brasileiro oxmo. sr . vis-

conde do O.iro Proto , om carta dir i-
gida ao nosso prezado amigo o colla-
borador dr. Affbnf.0 Arlnos, assim se 
refere ao luetuoso acontecimonto : 

«EKa (a morto do dr . Ednardo) me 
fere uri ibcm, porquo aquullo dist in-
ctíssimo brasileiro não t inha amigo 
mais siiH-oio e ndmi- i Jor mais entl in-
sia3ta do mcrocimcniu cxcopcional quo 
o adornaYa. 

Ainda no dia de sua par t ida p.ira 6. 
Paulo, esteve em mou eac.-lptorio, phy-
sica e intellectualnicuto foito, incut in-
do l isonjeiras esperanças nos que, co -
mo eu. noilo vir,ci nm dos regenera-
dores de n»ssa terra infeliz ! 

Todo o Brasil devo cobrir-so do ln-
c t o » 

0 nscr-ado de cmv.bio da tosna praç.v n'«riu 
honti.-iu firme, co:u oa bnuics oCaic enüo ucRo-
cios a 

Pouco dppoSd, o I.ondun /.'«'-•': pnsEon a dar 10 
•J'1'i.', hor.d» loro seguido ptlj Comnieicio o In-
dustria, conscrrando «o os outros inaUcrndoa. 

W-i II lioraa, 0 l.umlnn Ilauk |iô/, o 11 vigr.r a 
cota ç Ao do 10 ll|l*-, adofitando os d o;»,-, ia hnn-.-oa 
Io ifl j:-2, rotrahi.ido se pouco depois af;U«ji.o banco 
para adoptar a taxa p.o•»!. 

Cêrca de moio d.'a, o I.undon vo toa a dar :0 
1I|K', SQr.dri logo seriado pele liraMiuníache Uv.uk , 
p. depoid, peles demais. 

0 UruaUianixch* /luiiL, á I hora, dava !'' '<13|.'?, 
e os oairca cotiiervarfin-se InaUs.adoí ato -
horas, om que adojitaram aqnelia rotiivfio. 

A o :» horas, como alstda o meicndi mcatr&jíc 
firmeza, 03 bancos ofTeicjiftii I" . [i. 

Ante; das 4 horas, voltnrara cs l.aiicos a dar 10 
2S|3?, em vista da rrocurA .jua sc desenvolveu em 
Santos da papel particular. 

A' ultima hora, o Jtieer 77,i/« e o Com merda i 
Italiano davam 10 ni4. contando quo af,ue!le iiau-
co comprara francam-utn em a iu ^üj-iü. 

Fechou o mercado fntedso nejta po*iç,1o. 
O movimento do operações realisadas durante o 

dia foi po.iucuo. 
Us extremos do dia foram de 10 r»|S a I'- 3|4, 

para o papol bancario, o de «0 a lü 
para o ontro papel. 

Uoberanos, 23|COO a 23%200. 

Marom^aado e a a 

O velho demooraU dr. Cerqueira 
César deve ir já sent indo o t ravo amar-
go da Íngr:ttid..> dos sons antigos afi-
lhados, e os cQoitos do isolamento em 
qne, aorra te i iumenie pa com revoltan. 
te impudencia, n vão deixaudo os seus 
ex-amigos politicoa, uu t ro ra firinos c 
dedicados. 

Já um illustro sitpscionista, basea-
do cortamoute no solido alicerce da 
verdade, deu o bmVo exemplo, com 
altivez o indopendaacin, declarando 
quo não deve favoreM políticos ao dr . 
Corqucira Couar. 1 

Seguindo o br i lhante n nobre exem-
plo dacjuello benomefi to prócer da si* 
tuaçúo (em que dóleitonamonte vivo-
mo»), ou t ros virão & imprensa, A tr i-
buna ou ú praça p ú b i c a , declarar quo, 
graças a Deus, nunbu obedecermn ú 
voz de comiuando d<| ehefa dcoahido. 
E duque l les mesmo que a. exc, mais 
carinhosanionte onidçu, mnt-.ndo-lhes 
a fome, dando- lhes )gratui tamenta o 
pão com que anatentam u mulher e os 
iillios, oollooando oa em empregos ren-
dosos, onilo (justiça lhes seja foita) ro-
velnram a nraia escandalosa o revol-
tante das innpoias, muitos hão do bra-
dar , t rumendo d e indignarão, olhos 
inoondiados, punhos corradoa, baban-
do de fnror patriótico, que o d r . Cer -
queira ( 'osar 6 uai te^ii cidadão, um 
mau chefe, um ambWíoso v u l g a r . . . 
Que sei eu ? 

Não ta rda que o ez-eliefe seja apon-
tado ao povo como nm renegado, um 
moniirchista um in iu igo d; s insti tui-
ções. . . 

A s. exc., como no lcâodecrepi to , ven-
oido, leão enfermo, ha de sor a t i rado 
o implacuvol coice do nono. E quem 
será eiiHO usuo, eHse'buroioo, putrioli 
co asno, enenrrogado de vibrar nr> 
chefe de out r 'u ra o u> .j> de g dcc, o 
pungonto coice da fábula ? 

Não se sabe uind*; mas proenro o 
dr. 'Jesar, nus sauBÇrecoriiuçõcs, al-
guém que nm dia, der ramando lagry-
tnas d« gratidão, raat«jau<io desvaira-
do, beijaudo-ltie as mftos nncinsumenfe, 
ubi-açando-lire os joelíios, dcu-llio, nuui 
soluço o nome do pac, de proviitcu-
cia, de an jo tu te la r . . . 

Ha do ser esse o desalma-lo, que, 
aiinul de coutas, entenderá que está 
cumprindo o seu dever cousciuncioea-
mente. 

J . DK 8. 

Eduardo Prado 
RculÍBa-sa hojo, á urna hora da tnrdo, 

no oscriptorio d ' 0 Com uerch de Srl i 
Pauto, n u a rounião de amigt»s do d r . 

. .Edimcda-Prado, p a r ) r « n ' i u s . « " ' — 
ua bowaua^cuM pretendem levar 
a eQeito nesta capital , á memória do 
illuiitre brasi loiro. 

Para essa reunião são convidados 
todos os amigos dt> pranteado morto. 

Direito c Btcriplwardo Mrrrnnlil 6 o 
titulo do um novo W r o publicado cm 
Sorocaba pela fasa' Vurski, t rabalho | 
do ar. Amaral íiubriBlio, quo nos re-
mottou um ero inplar . 

O livro ó ilcstinacbi ã divulgação da 
ar te rio guarda-Iiitros, escripto com 
procitão o c l s r r z i o ao nosso ver pre-
enche cabalmente oa tina que tevo enr 
Liirr. o ane tu r . Alitia da parto de es-
cripturnção mcrcant i ' , truz aiud i o vo-
lume nh;uns a r t igoe 'do lei referentes 
no commcrcio o en jo conhecimento é 
uma nocesaidudo )>arii quem se cutrc-
ga a csao rumo do ^ctividade. 

Recobeuroa o primeiro numero d ' 0 
Tapuya, folha l i t tcraria, critica ç no. 
ticiosu, do pequeno formato, <;uo en-
cetou a Biin | iblicação em S. Viccatc. 
Prospcr ídadcs . 

Siiort Chih Ltlt: n(xtii7i ;l. 
No dia l:i do corrcnie, ás t< ljO bo-

las da uoite, rounem-se em asseiubléa 
geral exl iaordiuar ia , á rua Josâ Boni-
fácio, ;-iü, os sócios denta dist iuctu 
aooiodado apor t iva . . 

PARADOXO 
No art igo da Noticia, que liontem 

refntámo», ha n n s topicos reforeutes 
ás idóas qne poderiam, actnalmente, 
dar mOivo á a t t i t ude da dissidência 
e á fundação de nm par t ido . 

O art iculista, na oxtornayão de Bens 
ponsumentos, pondo de par te os de-
mais s ignatários do mauifesLo, escolhe 
para alvo de snas nrguições, numa 
insistoucia tor turante , a alta persona-
l idade do s r . Trudouto do Moraes E, 
ins inuando qne o governo do ox-pre-
si lento fôra sem idéas definidas, notn 
quo a acção governativa do sr. Campos 
Sulles, ao invés da do sen antecessor, 
é <svbo<dinadi a princípios c rlos que 
applica, a normas que observa, resultantes 
de itmprogrammi çu? executa', 

Estes princípios certos, estas nor-
mas, este p iogramma, são us causas 
vnicat, na opinião da Xot'cia, quo po-
dem originar divergcucias . Nesto caso, 
accrescenta cila, ao ex-preBidento cubo 
«indicar, com a sua elevada responsa-
bil idade, as idéns qne não foram de -
finidas, nem appl icadas no áspero de -
curso quatr inuaul a que presidiu, jus-
tilioando, s imultaneamente, por qne 
as considera ugoraoppor tunas , viáveis, 
imprescindíveis». 

Não eaboraos ao as uormas, a que 
ao refere o articulista, são as violên-
cias, o con t rabando ofGcial, a fôrma 
dos a r rendamentos do estradas; se oa 
prinoipios são a absorpção do poder 
legislativo federal, o desprezo dos cla-
mores do povo; se o programma 6 o 
aggravamonto das misérias da lavoura, 
do rommercio, das indnstrius, se a 
transmissão do governo da Republica, 
como legado precioso, a sen talanto, se 
o son domínio, findo o mandato, sobre 
a nação, por interniedio dos legatarios. 

He eBtas são as normas, so estes são 
os princípios, se esto 6 o p rogramma, 
o sr. P rnden te não poderá acqniscer 
uo indelioado pedido da Noticia, ex-
plicando-lhe, pacientemente, por qno 
os não applicou no seu áspero poriodo 
quutr ienual , 

tio desacortamos, poróm, na enun-
ciarão das grandes idéas do sr. Cam-
pos OIII1B3, LIMFQI UUtLU<J UL»[FW A..: 

conhecidas por todos, força <5 convir em 
que o sr. rodactor da Xoticia 6 o ho-
mem dos mais engruçados paradoxos. 

Como ! nesta vasta Republ ica, em 
que tantos problemas políticos e cco-
nomicos demandam solução, nenhum 
par t ido so lia de agremiar, som qne 
len ;^a por bandeira normas divergon-

• tias normas do sr. Campos Sulies, 
princípios divergentes dos princípios 

dor Brito, qno desse modo p o d e m - j l ! o s r Campos Halles, programma di-
vergente do programma do sr. Cam-
pos Sulles ? 

O sr. Campos Salles, pois, 6 o su-
premo padrão pelo qual so hão de 
ader i r todas as nossas dontrina3, todas 
aa nostias aspirações. ' 

Mus, nes te caso, não precisemos 
fundar part ido, como quer a Xeliciã. 
Porqoe ? 

Porque, antes de se orgnnisarem 
diroctorios por toda a Republica, antes 
de so eutrel igarem elle* a um contro 

pressões quo a delicadeza m a n d a ca-
iar. / 

E n t r e o oasal, que, segnndo nos 
disseram, ha algum tempo vive em 
dosbarnioQia, bouvo uma pequona al-
teroação, chegando a indignação do 
comniendsdor ao ponto de amençar a 
p r i p r i a mulher , que, na Imminencia 
do nma uggresnão, gri tou por soccor 
ro, correndo para den t ro do Hotel em 
porseguição do marido. Esto embara 
fns tou*se peloa corredores e foi p e r ' 
dido do vista, emquanto que cila era 
detida no topo da escada polo dono 
do estnbelcciuiento, um tal Pedro Jto 
nino. 

Muitos populares se rouniram então 
no local, para apreciar a escandalosa 
occorreneia. 

Passando po r alli, casnalmente , o 
dr . l ' ed io ArbncB, 2.° dele^a-lo, de 
carro, iuiinodiiitameute saltou do ve-
hicnlo e metton-ee também pelu hotel 
a dentro, pura s jnd ica r do ocoorrido. 
15 logo ái> primeiras informações, s. s . 
deu esta providencia mouumenla l ; 
mandou arrastar a pobre senhora atá 
á Policia Contrai por dons soldados 
de policia, com grande escândalo do 
populacho, e metteu o commendador 
lírito no seu carro (no carro da poli-
cia) fazendo tocar o vehicnlo em di-
recção úqnclla Repart ição 1 

Na Policia Central , a infeliz senho* 
ra, qno ningnem Sibe porque mereceu 
as iras do d r . delegado, foi man-
dado recollior impiedosamento a nm 
culabonço, emquanto que S3U marido 
era mandado em paz jiela auetorida* 
do, após as explicações quo julgou 
convuuiente fornecor á policia ! 

Deanie de tão dumorosa injustiça, 
diversos cavallieiron, conheccdores do 
facto o vários repreBcntantos da im-
prensa, vieram á redac^ão deata folha, 
o, por moio do nosso upparelho tele-
phanico, relataram-n'o ao dr. chefe do 
policia, que, proruetteodo providen-
ciar. determinava uo dr. delegado, 
dulii u instantes, dii.se l iberdade a 
infeliz senhora . 

O dr . Pedro Arbnos, entretanto, só 
lho mumlon abr i r aa portas da enxo-
via cm qno violcntamenlo, dcshuraann-
uioute. a fizera encerrar, em promis-

1 0 110UAS E MINUTOS DA JICCIO, AS 

NOIT;; I 

Kstamos certos do que, so n ã j fós-
39 ti providenoial intervsneão dos c r . 
vaiheiroso representantes da imnrensa 
acima msuviouailos, o dr . Podro Ar-
bues Júnior ter ia oonsorvudu ora car 
c?re nquolla desprotegida senhora , 
durunto o pruso de 21 horas, annnindo 
assim aos desejos du s r . couitnendf 

como ello próprio o declarou na Po-
licia— dar os passos necessários para 
a interdirão do sua mulher e sua re-
clusão no hospício de a ienados I... 

Ficamos aqu i . Ao d r . chefe do po-
licia cumpre, cer tamente, dar áqnelle 
aeu auxiliar monos correcto o tão 
pouco eacrupulotio no oxercicio do 
cargo que ora má hora lho foi confia-
do, a rocempensa do qne, com o seu 
incoi rectÍK*imo procedimento de hon-
tciu, BO tomou merooodor. 

uv 

(0) 

Ouardn Nacional . t 
Hontem, aproBentafum-se ao coronel 

Francisco Antonio Pcdruso, ccmiuan-
dante da hO.a br igada , os ue);niiites 
olllciaes: major Josá Cândida Silveira, 
capitão Joaquim Antonio l.eul Jún ior , 
tenentes Hsrrai l io 1'toat d s tíouza e 
Giacomo Oi:; li o. e o» nlferos João I!o-
di>f7tios do Burros Jnu io r o João do 
Oliveira Machado. 

, cdilioio social, 
i doro, 1 'sobrado), realisa-so a sessão 
| ordinária, di sto mez. da Sociedade de 
( KUiuogruphia o Civilisução dos J.udios. 

estus forças, 6 quo 

FlftAft cfttlçlSerBo esmolo rornecMas bontqra 
la BAi tc B. Paalo; 

nnha, como incursos no | a c o n 8 e l h a ao sr . P r u d e n t e : 
odii^o Penal , por t e rem! . . . , - , 
. . . . . . . . . . . «.. i_... J - -ranisaçao p a r t i d a n a aos et. 

siQoas 
I.oriárei 

M M . . . BTO 
Hamburgo., ••••*,.. . . 1.105 
llalla. 
Portagal 
Kew-Yoik.. . . . . . . , . , . . . . . . 
Bobei anos . ,••, . , . . , . .«.*,• 

Kxírtv ioí: 
Contra bsaqaolroa, to 0[I6 a 10 Sji. 
Coalra a calxs mstrla. 10 0]10 » 10 3 4. 
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Vicente do Carvalho. 
Tivemos hontem o prazer da visita 

deste dist ineto l i t terato, quo aqni es-
teve a passeio, re t i rando-se houtem 
mesmo para üantoa . 

Vicente de Carvalho, q u e volta ago-
ra á vida setiva naa lottrae qne tanto 
tem honrado, promet ten coliaborar 
eflectivameute n O Commercio de Stlo 
ratdt. 

Bstá enfermo o provecto advogado 
nosso i l lustre correligionário, d r . 

João Uendes J ú n i o r . 
Fazemos votos por aea prompto e 

completo res tabelecimento . 

Sabbado, ia 7 horas da noite, na 
séde social, á rua Direi ta, 37, haverá 
sesaio da d i r ec to r i a ' do Oremio do 
Commereio da 8. Panlo. 

•ftBPOIS DK AMANHÃ—50 CONTOS, 
Wloteria da capital federal . Deveis .ha 
bi l i tarvos comprando bilhetes de prefe: 
reacia à a agencia geral, m a Direita, 39— 
OBICA casa que no t e u varejo U m ven-
dido pramias, vmcí—Jmlio Antunes de 

t Abrem. 

E s e . i n d i i ! o s o e r c í 3 l í ; i i i t o 
O sr . dr . P e d r o Axbues Jún io r , 2o 

delegado do policia. <5 e ternamente a 
auctoridadn arbi t rar ia o violonta, enjos 

vier» 1 actos, em sua maioria, sempre provo-
I curam as censuras da publico, da im-

prensa o atú do proprio chefe de po-
lieis. 

A's costumadas gltrias dessa eneto-
i idade leviana e e t e i aamen te criançola, 
6 justo qne ae j n n t e a que hontem 
conqniston, mandando arrastar por po-
liciaes, pelas ruas sxais centraos da 
capital, com g r a n d e escandalo e in-
dignação de quantos presenciaram a 
soona de aolvugeria, uma pobre souho-
ra, edosa o digna, por certo, de acr 
t ra tada com maior respeito. 

Vamos ao facto, e asm outro com-
mentario, a não ser n nossa solidario-
dade com o vehociente protes to do 
publico. 

Hontem, por volta daa 7 horas da 
noite, a a ra . d . Jo l i» de Eonza Brito 
dir igia se ao Ilutet Paulista, i rua da 
Boa Vista, em procara do seu marido, 
o s r . eommendador br i to , afim de fa-
lar-lhe aobre nsgoaíos Íntimos, que 
pedimos sos lei tores ÍMrmiasão para 
a t o declinar a q n i . 

A qmlla hora, o a r . Commendador 
Brito chegava de B^tos , ' como de 
ooatome, onde como deapa 
ebaata da Alfand^a. Wando-o descer 
de am carro, sua" seohbVs foi ao sad 
encontro, sondo por alie bratalmaato 

a a l a o s i a l a « o a certas ax-

Jp.izo Federal , 
í O d r . Bernardo de Campos, proon-
! rador do Republica neste Estado, apre-
' sautoii denuncia contra Claudia Crar-
I cia o Pedro Cnnlia 
urt. 211 do 

1 l>itssudo diversas uotas falsas do 
! cm üutitos. 

— O mesmo, por falta de baso para 
Ia dentiucia, requerou o ercliivamento 
do inquéri to aber ta pela auetor idado I 

| de Jaoa reh j , pa ra ovorlgnar a proce- | 
dencía de uma cédula falsa do valor j ando . . . 
d e õ l O t . I Quer qne o sr . Prudento de Moraes 

„ " T " ^ • fundo nm iiar'ido, não para a? i tar idóas 
O govoruo do .Minas creou mais I 

duas feiras de gado: uma, no municí-
pio de bete Lagoas, outra, uo de Uur-
baceua. Ksta ult ima será instuilada na 
estação do bitio. 

Fica assim o tistado de Minas com 
quatro feiras do gudo: as duas acima 
referidas e as de BamQca e Tres Co-
rações do Rio Verde. 

Loteria ds S. Paulo 
Bâalisa-se hojo, na 3 horas d» tar-

de, uo salúo da thosonraria, a oxtruc-
çâo denta garantida loteria, seudo o 
prêmio maior d e 1U coutos. 

JTÍTV 
Prcaidonto, d r . Arlindo Guerra; p-o-

motor ad-licc, d r . Joaqnira Cardoso le 
Mello; sscriváok capitão Kylvio Borba. 

Na sessão d e houtom foi julg«'lo o 
processo em q u e Fernando de Almei-
da Varanda é accuaado do crimo de 
estcllionato. 

O accnBado foi defendido pelo soli-
citador Agricío de Camargo, aendo 
absolvido por 7 votos. 

—Hojo, será julgada Josephina Mar-
tins, accusada do crime da tentativa 
de mor te . 

de amanhã— 
ext rae f ie , importante 

plano, poli, além do grande prêmio de 
00 contos, teoi nm de 5 cintos, nm de 
2 contos e muitos mais, na iapor tanc ia 
total de .144 contos de réis . 

Compra , bilhetes de preferencia na 
agencia gerei, nu Direita, 39 — D S I C A 
caaa qne bo r a a importante varejo tem 
TMdido grandes prómijjf, ÜWICA—Jvtio 
Antunes de Abreu, 

T I A G E W I S 
A S I C r L I A 

SYRACUSA 
Do tuanliã, abr indo a jauella do men 

quar to , vejo que ella dá para o mar ; 
uo vasto por to deaerto, futnega, ba-
loiçando-sü, um pequeno vapor, qne 
acaba de en t r a r . Archimodoa, se dea-
pertasso uo seu túmulo, quo não dava 
estar longe, com toda a sua scienoia, 
não aciiaria a expl icarão da maebina 
muritiina que alli está, em pleno thea-
t ro dat, maravilhas da Bua Invenção. 
Per to da minha jauella, vejo am pe« 
quono t anque esverdeado, de beiraa 
cimontudas, cercado do uma g r a d e e 
tendo no centro um pennucho d e ca-
niços verdes. E ' a foute de Arethnsa, 
du n ; m p h a convert ida ein fonte por 
L>iana, que a queria livrar de A lphen , 
que a transformou num do» rios da Ar-
cad ia : o pre tendente não se d e a po r 
venc ido ; segundo os poetas, o rio, 
sou» turvar as aguus, atravessa o m»r 
.lonio, conseguiudo aqui ao j n u t a r á 
fonte Arothusa, que não pôde ropel-
lil-o. E i t a foute era uma das decan-
tadas o ant igas bellezaa de (3;raensa ; 
os cauiçoa que a o rnam são has tes de 
papyros . 

Ne primeira excursão que nz, vi ou-
t ros p u p j r o s . Atravessaudo-se o g r a n -
de porto nnra osealer, ohega-ae á em-
bocadnra do rio Auapua ; o rio é es -
treito, a corrente forto e os remadores, 
luetundo contra olla, fincam, com es-
forço, os remos nas margens lodosas ; 
upparocem as primeiras moitas da pa-
pyros, sempre mais frondosas, á medida 
ijue se sóbo o rio l ímpido a p ro fundo . 
U pupyro, na Europa, só so encont ra 
nas margens do Auapua e no E g y p t o 
á rariasimo. As folhas preparada* 
desta pUu ta serviram pura a conser-
vação lio pensamento dos antigos, quo 
uollus escrevium. Vondo nu Uicilia oa 
uilimos representantea de uma especie 
vegetal qnasi extinota, diz M. R e n a n 
qne, so a planta que tão graudea s e r -
viços prestou ao espir i to l iuraauo e 
q u e merece tão impor tan te logar na 
historia da civilisaçâo, estiver um dia 
era porigo de de»upparecer, as nações 
civilisailuB deverão cotiBur-so para ga-
ran t i r - lbe uma pe rpe tua pensão ali-
mentaria uo valle do Auapua. E l la 
forma no rio pequenas i lhas impene-
tráveis, com aa suas hustes verdes , 
tlexiveis, esguias, enfeixadus, ab r indo-
ae em lequo e terminadas mima corCa 
eleganto de lios pendentes , rollectidos 
no rio e na Bguu t ransparen te da 
Cynne. Es to nome ó o de nzou das 
nvmphus companheiras do Prose rp ina ; 
i juundo esta espaireoia nas v m u u u u ç a s 
e foi rap tada por Pla tão , a nympha , 
por amizade á victima, talvez por des-
peito, quiz oppôr se ao rnrçito e, nada 
conseguindo, choron, chorou, ató se 
converter na t ransparente a l ímpida 
naiioente ondo mergulham us ráe naa 
profundezas da aguu azuluda que, b ro-
tando da torra, vai logo mis turar -so 
ao Anaptis. 

Na volta dos muros de Dionys io , 
pelus a l turas rochosas de Acliradine, 
do cima dos grandes blocos de pedra , 
vúem-so cinco regiões do S y r a o u a a : 
Ortyííia, Acbradine, Tyche, Neupolis e 
Epipol i s . 

As latomias Bão pedreiras colossaeB, 
g randes cuuiaraB cavadas uu rocha 
viva, antigao prisões, quo t inham, eomo 
paredes, o rochedo talhado, altíssimo, 

or taudo um pedaço de cóo a donde , 
pendentes , se buloiçam grandes cort i -
nas de heras escuras . Es tes m u r o s i m -
MEIIBOS nbrigum hoje boaquos de la-
ranjeiras . O Ouctdo de Dionysio ó um» 
galeria em forma de S, qne t a a t o trn-
lialho cnstou paru ser aber ta , q n a n t o 
tom dado aos archeologos que lho p ro-
curam a expl icação: pedreira, prisão, 
passagem, caixa acústica para auguien-
ta r a sonoridade do um thei i t ro—tudo 
isto lembram o sus ten tam cora argu-
mentos os homena competen tes . A 

foi sc ' hiatori» que coutem do tyrauuo D i o -
' nysio se aprovei tar do echo admirável 

cansa das divergências! | galeria para surprehender os Be. 
pareça nãc 
os v ia jan tes 

I fuzoiu experiencias, o a rocha repe to 
palavras do todus as l ínguas ; a affln 
oucia do vinjantos br i tannicos tom 
oommniiiaado ao echo um ligeiro so-
taque inglcz. 

Adeauto, uus cordoairos t r ançam, 
vagarosos, as suas corda i es t icadas ~ 
en t io forqnilhas, na entrada de o n t r a ® 
Intoiiiia — a do Para íso . l ' m a meia 
abobada, cavada na rocha, oneurva-ae 
numa ultura immonsa; é irrognlar , 
com grandes saliência", ninus lavradas, 
ontras pontudus, vertienes, parecendo 
coiuinnas lascadas ao moio. Num pon-
to, a abobada parece desocr ató ao 
oliáo, formando um snppor te g i g a n t e s ^ 
co. A chuva, filtrada lentamente atr**" 
véa do teclo de pedra, cui do alto, 
aqui, alli, em piogos de sgua, qne for-
mu&r, dentro da grnta, um lago eaver-

ikde de EtfencraDfcia e Ci-'Jireot,,r-,ult081,0p'̂ 1®"0-» o1®'-
. . j Çõos, o sr. Campos Salle», cujas idóas 

Vl l i saçao UCS iü i lOS I aamin i . t ru t ivas deram origem uo par-
Hoje , ús 7 1 [2 horas da noite, no t.i«lt>. terá deixado o governo 

rua Marechal Deo- i 
,. n ! então, 

A Xot ciil, no remato do nrtigo, ao- ! gr-odos dos prisioneiros 
oentúu, ainda mais, o seu pensamento. í resistir à cr i t ica. Hojo, 

Reconhece quo existem «forças es-
parBufl, aem oohesão, e em divcrgencia 
com a aC'ão governativa aclualt. Dir igi r 
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articulista 
«dar or-

jjanisnção par t idar ia (tos elementos di-
vergentej que se agitam em hostilidade ao 
governo, tvas (hsoi ientadoa e em franco 
esla-lo de anarchia». 

A Noticia, com certeza, está graoe-

uovos, mas para combater a administra 
cão do nr. Campos Salles ! 

Pois bem : publ icam «se manifestos, 
, ~ / . ' í dfeftílo. onde se immobilisam na «a -
fazem-se conferências, escrevom-se a r - p c j M fo,h„ l u a t r o 8 1 3 d l l B p l , n . 

50 contos X 

tigos, orgnnisam-se directorir.s em toda 
a Republ ica, alistam se eleitores, fun-
dam so jornaos. Chega, por fim, o dia 
em que o par t ido está agremiado, de 
pois de esforços indescriptiveis pnra 
despe r t a r o povo amodorr.ido na ser-
vidão, mas . . . nesse dia, o sr. Campos 
Salles t e rá deixado o governo ! 

A Xoticia tem graça, não ha duvida. 
A. 

Policia. 
Por proposta do dr . chefo de policio, 

foi exonerado do cargo da delegado 
de Ribeirãosinho o sr. .Manoel Oomes 
de Mendonça, sendo nomeado para 
snbst i tn i l o, o s r . Theodoro Francisco 
de Azevedo. 

— Por decreto ds hontem. foram 
exoneradas as auetor idades polioiaes 
de SantoB, sendo nomeado para o 
cargo de delegado de policia o dr. 
Manoel Galeão de Carvalhal. 

—Por acto de hontem, foi dispen-
sado do cargo d e delegado em com' 
missão em Ribeirãosinho o alferea 
Regis de Oliveira. 

Cultura dos Campos — 
ra • eapêciaea fit alcana nltlvos aoaalneato 
•uli irtsatn ao brasil, rolo h 1. t . Dl I H d 
BRASIL. Cai «olaiM r o pi|>, !$, oo aost-
yMrW «MU foUm. rolo «Troto, «M0. 0o 

* — a — ' — 

tas aquat icas. A agna interna-se pelos 
pequenos golphos, pelos cor redores 
hnuiidos, parecendo ir pe rde r - s e em 
escuros recessos, oomo os rioa iufer-
nacs . A gente espera ver aurgir a 
barca do 

...aocchiBr dclli la-iils p.t! i Í-. 
Cho ..torno ng.i o. bl arou no .u.v » t *. 

No tocto, segnndo a inclinação da< 
faces da roeha ó para o aol ou pa ra 
a humidade, vêem-so SCCÇÕUB de ca l -
careo rosado, ou pedaços mirí l icamento 
recobertos de mnsgos, de milhares do 
pequenos fetos pendentes como fiam-
mulas verdes agitadas pelo vento que, 
sussurrando na gruta, enorespa o lençol 
do agna, soprando contra o roehedo 
a m a s ondas pequeninas . 

Nnma vMa, qnasi abandonada , eatA 
enterrado, nama emineucia pittoreaoa, 
o conde Platen, considerado nm dos, 
bons poetas allemáss. O epi tapbio cha-
ma-o de Horacio germânico ; a idée 
de um Horáeio ooraendo salsichas o 
bebendo cerveja repagna ; mas, se Dão 
mente o epitapbio, o poeta e a t i rnaito 
melhor na Sieilia, voltado para o B a r 
Jon io , em pleno mnndò grego, do q n a 
em qnalquer cidade da Al lemanha, 
onda aa eriçam, poutndas, aa eontcae-
çõea gotbicaa a oa jndoas traficam. A 
sombra daa ollveifaa, toDoa aaaeoto 
entre os peraonagaoa pootiaoa da re -
gião, a a vista do Hybla, afaaaado pala 
doçara doara mal, da aoaaa ÚM gairraa 

deve aer-lha grata > a * 
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olhar pAde 
l h a í o • m meia eireale <la 

l degraue • i r i " 
u n r t o d a B j 

â Mdade « H « I M * pobra • curió-
l a ; aa rua», estreitas, Íngremes, pai» 

m a entra velhas «aaaa da ba l cões da 
( • r i o . O templo da Misér ia , oon ver-
tido am oathedrol, eom oa interoolum-
Dioi cheios p o t uma parada bruta qna 
apanaa aqui ou alli deixa vêr o s fuetes 
oannelados a os ospi te is das co lumnas 
dorioss, foi comparado a uma pedra 
preeioea euvolta ua aua g auga g ros 

O H o e e o tem ama Veuus aTainadn 
• ba l i a aa tatus oorran muitas aventn 
ra% o qna é mais uma semelhança 
oom o orig inal; julga-se ser n Mesmn 
qne M abjsoto da uma das rapinaa da 
T n w . O celebre prooonsul ó natu-
ralmente recordado am muitos pontos 
da Siei l ia; o horóe da olueroniana fa-
ma não tinlia a alma de um perverso 
tinha apenas oa instinotoa da u m ool 
laooionador; a sua desgraça foi ter 
aido m a n d a d o pi*a a Sieilia, o n d e 
vista daa obras p r imas iuflammon-li ie 
a paixão e arrnston-o a todos o s ox-
nssaoa O retrato que Cioero faz de 
V e r t e i dia M. Gaston Boiesier, deve 
aer fiai; alguns dos tragos até hoje 
n&o deixaram de ser verdadeiros ; te. 
•soa algumas cópias daqneilo original: 
não ara aAmonte o goato, mas a mania 
daa obras de a r t e que o esraotariaava. 
E ' ainda Cícero quem conta qna, na 
época em qua o a famado processo ia 
aex julgado, o prooonsul teva da as» 
ei&tir, am cata de nm romano opu-
lento, a nma feata qna foi motivo para 
eéfem e ih lb idas apparatoeamente to . 
daa as praetoaidadee qne eram oa fri-
bekU d o t emi» e qne faziam o orgu-
lho do amphjtriâo. Varres t inha todo 
O interesse em mostrar-se indiilerente 
a o eepeoUrnlo; para não justificar 
oa aena aeeusadores, eonrinha-lhe oo-
cultar a própria loucura ; mas foi lhe 
imposeivel conter s e : epproximou-se 
daa riqnexas expostas, para vel-aa de 
maia perto, tocon-as manuseou as, com 
grande aasto dos escravos, qne, conhe-
cendo-lho a reputação, n&o tiravam 
delia oe olhos (1). O infeliz era nm 
colleccionador; os contemporâneos, não 
lhe comprehendpndo os sentimentos, 
dMhmaram-noaoaolhoa da poateridaile; 
egualmente brntoe mostram-se o s sy-
raoosanoe, que eonseguiram preaervar 
a estatua de Tênue, fallendo assim 
com a delicadeza qne um povo bem 
educado deve aoa qne lhe fazem a 
honra de governai o. 

O dia d a pa r t ida d e Syrncusa é um 
d ia d e C a r n a v a l ; 4 tarde , a mesqu inha 
c idade es tá em f ea t a ; pelas r u a s es-
t re i tas passam bandos de o r iançss 
p o b r e m e n t e p h a n t a a i a d a s ; pos tam-se 

1 n a s esquinas g rupos d e e legantes in-
dígenas, d o luvas novas, g rava tas in-
vencíveis, com inclinações negl igentes 
Je pe rna , q n e são talvez irrosist iveis, 
msa q u e denotam g rande decadenoia 
na plast ica local, comparada á dos 
torsos e b iceps gregos expos tos no 
museu da c idade . Nos balcões apoiam-
se as bel lczas syracusanas, mot ivos de 
t an ta p raça d e elegaucia por par to 
dos g rupos mascul inos . E é i s to o 
Carnava l . Roba ili Syraevsa!... diz-mo, 
desdenhoso, o cr iado do hotel , qno é 
filho d e Cntania . Na Bioilia, a palavra 
roba que r dizer tudo ; as provisões do 
v iagens—rcò i ; as rninas—ro&n antica; 
n propr iedade em geral, o dinheiro, as 
bagagens , t u d o 6 rola. 

A' noite, d e bo rdo do El na, vapor -
z inho q u e ia la rgar para Malta, viam» 
se as luzss da eidudo e onvia-se a 
musica mil i tar tpcando Delas r u a s do 
Syracusa . A helico poz-se em movi-
mento, p e r d e r a m - s e os sons da musica 
e logo sumiram se as der rade i ras luzes . 

( 1 | <I A S T O N B O I B B I E R . — rrammniei arcliiolo-

E D C A B D O P R A D O 

Do s r . Miguel Araújo Ribei ro , im-
por tan te e concei tuado fazende i ro em 
Água Vermelha , recebemos *1U$ para 
os pobres des ta folha. 

Em n o m e dos necessitados, a g r a d e -
cemos a esmola de s. s . 

ti M b t i H . ftnt» ia 
litas, m K m - à i i 

CMolusto da noliala de hontem, eob 
eata apigraphe • 

i N o dia H honre nma reunião ge-
ral publica, no oorpo da egraja matriz 
da Aasooiação do S S . Coração de Je-

Pagamemto de prêmio 
A thesoura r ia das loterias do S. 

M u l o pagou hon tem a diversos por-
tadores , res identes em Tanbaté , a sorte 
g r ande da loicria extrahida cm 9 do 
cor ren te . 

S e g a n d o aftirmn o Figaro, de 17 de 
agosto. San tos D n m o u t re la tará a s suas 
impressões de aerconanta , ou e m livro 
p o r elle p rópr io escripto, ou p o r moio 
d e entrevis tas , q u e poderá conceder 
aos jornal is tas q u e porveutura p a r a isso 
o proenrarora. 

A proposito, l embra o Figaro q u e foi 
Xavier d e Maistre o auetor da Vayage 
antour de ma chavdre, o p r imei ro a 
descrever e na r r a r cora fôrma l i t tora-
l i a uma viagem em bnlão. Uo Maistro 
estava en tão ein Cbaiubery; r ea lmen te 
en thus iasmado com a descober ta dos 
i rmãos Montgolf ler , abr iu unia sub 
acripção e com o pro, incto del ia cous-
t ruiu nm balão, no qual subiu nos ares 
em 178J. «A macli ina serostut ica mo-
reco as hon ra s do fanatismo», d iz ia o 

O t emplo floon l i t tera lmento ohelo, 
não havendo logar p a r a todaa as p e s -
soas q u e comparece ram. 

Pres id i ram ã sessão o d i rec tor local 
e o d i rec tor diocesano, o revmo. p a -
dro Taddei . Es t i ve ram presentos todas 
as zeladores , ocenpando oa loRares 
pr inoipses a pres idente , d . G u i l h e r -
miua J a t a r i a dos Santos, a vice pre< 
vidente, d. E l i sa Lei te , a t l iesonreira, 
d . Constauça Eu l s r , e a secretar ia , d 
Maria Elisa dos Santos . 

Pronunciou o discurso da abe r tu r a 
o rvmo. padre P e d r o dos Santos , vi 
gario d a paroohiu, p rofe r iudo depois 
uma allooução tocante no rvmo. p a d r e 
T a d d e i . 

Falou em nome da Conferoncia do 
S. Vicente de Panlo o sen i l lus t re 
pres idente , d r . l le rmel iuo Teixeira da 
Matta , e em n o m e da mosa d a San ta 
Casa d e Misericórdia, o s r . Amerioo 
de Camargo . 

Na sessão, foi l ido o re la tó r io d e 
todo o movimento do Apostolado, d e 
1*98 a agosto do 1001. 

A aasooiação despendeu com o cul to 
e o b r a s de oar idade a quan t i a de 
2:9203000. 

O rvuio. p a d r e Tadde i foi reoebido 
á es tação pelas zeladoras, mui tos as-
sooiailos e associadas, pelo vigário 
ou t ras pessoas gratas, aoompanbados 
todos por nma i íanda d e musiua. 

Segunda-fe i ra , ao embarque , depois 
da festa, o mosmo revmo. p a d r e T a d 
dei , o exmo. vigário geral do b ispado, 
conego Manoel Vicente, foram acom-
panhados até ú es tação por uma g ran -
de massa de povo, todas as ze ladoras 
e pessoas cutbolicus. 

A estação não ponde compor ta r o 
n n m e r o enorme de pessoas, q u e foram 
despedir -se doa dons il lustrea aãcer 
dotea. A festa foi fechada com chave 
de onro . 

No mesmo dia 25 de agosto, foi o f -
ferec ido nm l an to j an ia r aoa pobres, 
p res id ido pelo Vigário e a p r e s i d e n t e 
d. Üui lhcrmlna Janua r i a dos Santos. 

Houve no b a n q u e t e grando p ro fusão 
de pra tos , de diversas egnarina e mui to 
doce. 

No fim o revmo. Vigário b r i n d o u os 
pobres , em seu nome e em n o m e do 
Apostolado. 

No br inde, o revmo. Vigário disso 
q n e o homem não é inf t l iz por ser 
pob re ; q n e J e s u a Cbr is to é o pae da 
pobresa o que e l le foi o pr imei ro n 
dar exemplo do humildado, de qno fez 
o pedes ta l da verdudeira fel icidade, 
q u e se orgulhava de se ver rodeado 
dos decoss iudos , q u e são os beuu i rmãos 
em J e s u s Cbristo. 

Br indou também os pobres o dr. 
Hermcl ino Teixeira da Matta, em nome 
dn coxfureticia d e São Vicen te de 
Paulo . 

No dia seguinte, foi offorecido aos 
presos um almoço. 

As oxmns. zeladoras, q n e serviram 
ã mesa, o out ras exmas. senhoras, re -
t i raram-se ás 7 horas da uoite. 

Assim terminou l imadas festas ranis 
bcl las o mnguiticas que tem visto esta 
c idade. 

Os inimigos da Kgrcja vivem raivo-
sos polus resul tados o triuiuplios q u e 
conquis ta aqui o catbolicismo. 

P rocuram npngar as impressões quo 
estas f tntns deixam no seio d a popu-
lação, mas nada bão de conseguir . 

2TA. j..u.. . 
Nós iremos avauto, desprezando n3 

zombarins e apupos , que são as armas 
de quem não tem rszão. 

Faz qua t ro aunos q u e p a r a aqui 
veia o vixario ac tua l , o, nes te tempo, 
o catliolieismo tem se desenvolvido 
como nunca, Pa ra o desenvolvimento 
da Keligiáo sõ precisamos do I>uns; 
não prec isamos do auxilio d o ^ o m e m * 
q u e não o adora e o despreza . 

A verdade á br i lhante como o sol; 
elia tom luz abnudau tu para i l lnminar 
os espí r i tos qne es tão em t revas . 

Infe l izes dus q u e têm olbos e não 
qne rem vêr.» 

Fraaolsoo Oal l i to M e i a , aoVre r e d a e -
Cia do impeala* 

Foi opprovado nm aabatilatlvo do 
ar. Olavo Bgydie, dando provimento 
ao reeuraot 

Discussão do lecnrao^ Interposto por 
Salvador Fnaoo, contra impostoa, com 
parecer daa oommissSee de F i n a n ç a s e 
Justiça. 

Foi negado provimento. 
Disonssão d o recurso interposto por 

Oreste Folverelli, contra impostos 
oora parecer da oommlssão d e Finan 
ças e parecer em separado dos srs 
P e d r o Vicente e João Julião. 

Foi negado prov imento . 
Disuussão d o reaurso in te rpos to pe 

Io Banco Commerciul I t a l i ano , contra 
impostos , com parecer das oommis 
sões d e F iuanças e J u s t i ç a . 

Fo i uegado provimento . 
Discussão do reourso, in torpos to por 

P in to & C., cont ra impostos, com pa' 
râcer d a s commissões do F inanças 
Jus t iça . 

Foi negado provimonto . 
Disoussão d o projeoto dos s r s . João 

Bueuo e Abílio Soares , p r o h i b i n d o o 
transito de bondes pelas ruas cent raas 
da oidarle, i n d e p e n d e n t e de parecer , 
confórme requerimento do sr . J oão 
B o e n o . 

O s r . João Bneno falou d e m o r a d a -
mente sobre o pro jeoto . 

Falaram ainda os srs. F ranc i sco Ama 
ro, Abílio Soares e Olavo Egyd io , q u e 
juatií ioaram os aeua votos. 

Fe i ta a votação nomiaul , foi regei -
tado o projeoto por 5 votos . lira se-
guida, em viata d o adean tado da hora 
foi enoerrada a sessão. 

PEia Disso E S T A N n . . 
C m 
riaa da . 

w 
IOUAFB 

o oor reaponden te ; 
i t r a^ i redacção" A'O Oommcr-
Fuulo 

"A Revisão da Constituição" 
O s r . Ar thnr Breves recebeu a se-

gn in te carta, a respei to do l ivro q u e 
publ icou ul t imamente : 

«Bahia, 2» d e agosto de 1901.—Pelo 
correio recebi o folheto por v . a. es-
cripto, A Bfvista ia Cbnttitwição de Si 
de Fevereiro, t r aba lho consr ieneioao 

psitriotieo, q n e mereoe a a t t enção e 
oa «ppluusos d e quan tos dese jem ver 
radicada no Brasi l a Republ ica , como 
deve ella s e r . 

Agradeço-lhe a fineza da remessa . 
Não t enho a honra d e oonheoel-o 

pessoalmente, mas que r perecer -mo 
q u e o sr. a inda 6 moço, ohoio de té e 
d e coragem : pelo menos, o seu estylo 

revela. 
Se ass im i , não desanime n a dUfi' 

cil, mas gloriosa tarefa . 
P roon re rounir, congregar , an imar 

os qne, como o sr., pensam q u e 6 mis 
ter salvar a Republica, «custe o q u e 
cuslar» e prosiga impávido pelo cami-
nlio enoetado. 

O fu tu ro depondo da nova goração . 
Dos que, como en, j i cbegnram ao 
doolinio da oxistoncia, nada ha a e s -
perar . 

Lembrem-se os qno amam o tor rão , 
em que nasceram, de q u e na maroba 
em que vamos, te remos d e a n t e d e nós 
n nnarcliia, q u e rea lmente já existe, o 
desmembramento , q u e será fa ta l e de -
pois . . . a política de ea-pansão, como 
modernamente se diz, com q u e ns na-
ções fortes ameaçam as fracas , como a 
nossa. 

Lembrem-se a inda qno onze annos 
dessa ré -pnbi iea q u e nos impuze ram 
tornaram pusillar. ime nm povo na tu -
ra lmente bravo, m is bo je incapaz de 
represen ta r o papel dos iioeii na defe-
sa da pn t r ia .— Com toda a cons idera -
ção subscrevo-me—De v . s . pa t r ° . nll°. 
u cr°.—Arislitles César Spinola Zuma.» 

r i x a s c r o l e t a 
I.u: !>U NA 1V.MO»-

Bsoreve o 
«A* illnsti . 

cio de San ftoiílo apresentamos as mais 
slnoeraa condolências pelo passamento 
do egregio brasileiro dr. Eduardo 
Prado. f, 

A noticia do fallecimanto do preola-
ro homem de'loHras, logo qne aqui 
chegou, divulgou-se oom a rapidez do 
ruio. 

Todos deploram tão fatal acontec i -
mento I 

- - A Época, ooncei tuado per iódico 
qne ae publíon nesta cidade, oomple-
tou no diu 1° d o f luente mcz a sna 
segunda série de ex is tenr ia . 

—A 29 do pre te r i to . fallecen nes ta 
c idade o jover. Angueto J o s é Bran 
dão, q n e gosava de gera l ostima 

—Devido a uma g rande tempestade, 
em dias d o moz findo, desabaram aa 
puredea la teraes da egreja ma t r i z da 
vizinha c idade de Xir i r ica 

—O d r . .Oranato, d igno inspeotor 
agronomico, tem fei to d is t r ibuição d e 
diversas sementes aos lavradores do 

m u 

!\ranoel da Olivoira 
d a uma ro le ta na 

Foi indefer ido o requer imento do 
David Mart inez Goular t , ex-amanueiiBe 
da Secre tar ia d o in tor ior , p e d i n d o sua 
r e in t eg ração . 

m 
A Companhia E s t r a d a de F o r r o de 

Arara raquara dir igiu um offioio no go-
verno padindo paru mandar u m enge-
nheiro da repar t ição, atlin d s exami-
nar o t recho da es t rada já cons t ru ído 
o p reparado p a r a n aber tu ra d o t r a -
fego do kilomotro Cl e 74, p a r a quo 
possa a mesma Companhia r ecebe r a 
snbvonçâo a qno BO refere o § 1.» do 
art . 1 do contracto naí ignado. 

Es se roqner imento foi assim dospa-
clin do pelo secretar io da Agr i cu l t n rn : 

«Não es tando a inda ass ignado o 
a jus to exigido pa ra a approvação da 
var iante cons t ru ída pela Companhia 
nem anetor isnção do governo, provi-
dencie-se sobre a entrega do lõ.OOí}?, 
quan t i a cor respondente ao t recho do 
:> ki lomotros (íil-tii)). Qnonto á abe r -
tura do trafego, a vista das in forma-
ções, é coucedida apenas permissão, 

Adriano Vieira t 
eram propr ie tár ios 
Ponha . 

Segunda-feira ul t ima, t endo Adr i ano 
noronsidade do ir a Campinas, deixou 
a roleta o sous apetreolios cou fiados ú 
guarda do sócio. 

Pela madrugada desse mesmo dia, 
Manoel de Oliveira foi p rocurado por 
Pedro Dias da Almeida, que h a tom-
pos fura seu empregado, o esto lhe 
pediu permissão para porno i ta r na 
casa. Olivoira coneodeu-Ui a, e, no ou-
tro dia, precisando i r á c idade , in-
cumbiu o do olhar por nquolles ob je -
ctos. 

O hospede não so negou, np rom-
ptundo, ent re tanto , a seguinte su rp re sa 
:io sen ex-pa t rão :—durau to a sua a u -
seuoia, ret irou da casa todos os o l i je-
ctos, vendendo nns o o c f n l t a n d o ou 
tros, e pele manhãz inha tomon o 
t rem e . . . tiziílojt. 

Quando Oliveira voltou da cidude, 
nuita mais encont rou na casa. 

l togressando Adr iano do Campinas, 
no ou t ro dia, o sabedor dos factos, 
procurou o sr. aifores João de Oliveira 
Évora, snb-de legudo local, r e l a t ando-
lhe a oceorrencia . 

A anetor ida le, t omando conhec i -
mento do osso, tolographou h o n t e m ao 
dr. delegado, podiudo a ida de um 
escrivão para fuucc icnar no i nqué r i t o . 
Hon tem meurao, seguiu p a r a aqnoUa 
localidade o escrivão J o a q u i m Vie i ra 
da Si lva. 

Dns dil igencias feitas, apnron- se , 
nlóm do que acima expnzcmos , que 
P e d r o D ia s de Almeida e n t r e g a r a os 
objectos roubados (uma roleta, fichas, 

famoso oscr iptor . Fug indo á vigilanciu | do caracter provisorio, ]>ara 
da família, q u e quer ia impedir aquel-1 inento o entrega de merendor ias no 
la imprudência, Xavier de Mais t re fez i ki lomotro 72, mediante , en t re tan to , n 
a sua ascensão. j condição de serem ultÍDiados n o prazo 

E ' curioso lâr o proipeclm da s n b - | máximo de 15 dias o usseutamouto da 

r e c e b i - ' P"" 1 1 0 ' 'anipiõos eto.) a Ezeqn i e l Reis 

scr ipçào que el le abriu pura cons t ru i r 
o sen nerostato. 

A nar ra t iva q n e fez da sua \ i agcm 
aereti é in teressant íss ima e pareço ter 
eido escripta na actuulidade. 

E m Bicas, Estado do Minas, foi as-
sass inado o coronel Antonio Franc isco 
d e Souza, impor tan te fazendei ro na-
qnel la loes l idade . 

Ul t imamente têm-se dado all i ou> 
t ros homicídios. 

Por dccre to do nnte-hontem, foi croa-
da uma br igada de guurdim nacionnes 
na comarca de Piudauioubnngaba , nes-
te Es tado. 

F a l i e c i n i e n t o s 
"Fal leccram : 
Na fazenda d o Bananal , mnnic ip io 

do Sacramento, Minss, o touente-coro-
nel Carlos Nonato de Oliveira F r a n -
ça, m e m b r o d a impor tau te família 
França , daqne l la zona . 

Na F ranca , o s r . Arthnr Alves Lei 
te, filho d o s r . Antonio Alves L e i t e . 

Em Campinas , a innocsn te Mar ia ds 
Conceição, p r imogêni ta do s r . Mar io 
de Souza Que i roz . 

Um Bello i lo r i sonte , d . Kmilia Csl-
eagni, esposa do d r . Ricardo l ios-
eo l i . 

Expos ição d e p in tn ra . 
O sr. Oscar Pereira da Silva e seus 

d i sc ípu las Mar io e Dar io Yillares Bar-
bosa inauguram ho je uma exposição 
de p in tn ra no salão do Banco Con-
• t rno to r . 

Gra tos pelo convite, fa laremos op-
p o r t u n a m e n t e d a exposição. 

liulia to legraphica e as obras do ba r -
racão para abr igo das curgaB.» . 

C a n i i i r a M m i i c i p a l 
Es t ive ram presen tes na sessão de 

hon tem os srs. Albuquerqno Lins, 
Antonio Prado, Olavo Egyd io , João 
Bneno, Abílio Soares, Lei to Pen t eado , 
l i e r m a n n Burcliard, Seraphim Leme , 
José Oswuld e Car los Peti t . 

L i d a , foi approvada a acta da ul-
t ima sessão real isads . 

A' hora do expediente , o sr . Abílio 
Soaros apresen tou unia iudícação para 
q u e a P re fe i tu ra executo a lei ISO e 
raande executar o calçamento do lurgo 
do Riacliuelo. 

Foi l ida á essa hora nma r ep re sen -
tação dos moradoras do b a i r r o de 
Sant 'Auna , ped indo ao governo a exe-
cução de concer to geral na Pon te 
Grande-

O sr. H e r m a n n Burcl iard occnpa-so 
do pro tes to do s r . Francisco Amaro, 
apresen tado na sessão an te r io r contra 
a Liylit, por não te r combinado medi-
das teni londes a evitar se desas t res ua 
l inha da P e n h a . 

Cont inuando a t ra ta r do assnmpto, 

o este os oncaixotara, dando-os a gua r -
dar a Constância Assou o Boned ic t a 
Maria da Conceição, p ropr ie tá r i as da 
res taurantes na 1'enlia, 

Ezeqniel está det ido c os ob jec tos 
roubados j.i foram quasi todos app re -
l iesdidos . 

Foram solicitados da Secrotar ia da 
Fazenda os segnintos p i g i m e n t o s : do 
2249200. a Esp índo la . S iquei ra .<c C.; 
de 51 $000, a C. I l i l deb raud & C . ; de 
700?, a Antonio Uodinl io F i lho ; de 
B5Í600, no engenhei ro a j u d a n t e do 1.° 
dis ír icto de Obras Publicas; d e róis 
141$08ü, no inspector de ag r i cn l tu ra 
do 4," distr icto; do H)8, aos meninos; 
de 2:Glf.S, a Walle Rodr igues Ramos; 

momoip io 
- O commenilador Philadelpl io do 

Castro, ex -mordomo d o vouerando dr, 
P r u d e n t e da Moraes, e nosso dís t inoto 
conterrâneo, Acaba d e s e r victima d e 
nm desastre , reoebeudo, em caçada, 
um t i ro de espingarda , q u e l h e pro ' 
duzin fer imentos , fe l izmente sem maior 
grav idade . ; 

—O Comntcfcto de Sao Paulo do 17 do 
mez findo foi aqo i muit íss imo ap ro 
ciado. 

Além dos números remet t ldos aos 
assiguuntcs, vipram ou t ros avnlsos, q u e 
eram soSregamento p rocurados 

Todos queriiim 16r a notícia da nos 
sa exped ição agrouomica. 

Só q u e m não lhe noliou sal 6 nem 
verdado foi um dos rodactores d s nma 
guzota q u e é aqu i impressa . 

P u d e r a I 
L ã subiram ia velha espada d o t i t io 

e o r e t r a to dn, p r iminho , qne foram 
expoa tos como objec tos agronomicos, 
ou p rodue tos pgricolas. 

L& se disse qne, a lém da meninadn 
das escolas, pouoas pessoas ass is t i ram 
ã inauguração daque l le oer tameu ngri-
rola, tão decan tado e m tc iegrammna 
bombást icos . 

O sr . Roclis, r e p ó r t e r do Correio 
PauIWano, q u e aqui só estava ooi 
gente d a Cíimiiiiísito, quo com ella des -
embarcou e reembarcou , e com ella se 
hospedou, além de ser i rmão do sr, 
Sá, gen ro do sr . Arl iudo, e p o r isso 
parc ia l ,—que ' 'd iga se é ou não ver-
dadei ra a descripção, embora succints , 
da noeBa exposição, fe i ta polo co r res 
p o u d e u t e do Çoinmercio. 

N u n c a nos constou q n e e spadas ve-
lhas, caveiras,' maoacoa omba i samados 
e o u t r a s quintpiilhuriufí fossem p r o d u 
ctos da lavoura. 

As nossas terras são nberr imas , ellas 
p r o d u z e m u l m i r a v e l m e n t e o cacau, 
café, mnudioctt , milho, trigo, a r roz t 
ou t ros cerenes, mas espadris, foices, 
cavc i ras ele, ó, inúti l p l a n t a r . . . 

No roino minera l t emos o ferro, 
olinmbo, o ouro, o g raph i to e ou t ros , 
nesta zom>; pdróm aquol las e spadas 
mais ob jec tos não foram fabr icados 
com a matér ia pr ima dos nossos mi 
uoiros. 

Eml im, quem sabe sa es tamos em 
erro. 

Sc assim iòr, ped i remos desculpa ao 
folliculario, IUDS Ú i l luetrada rodacção 
do concoi tuadp jornal q n e n o s d A a s y -
Io, não, po rque a nossa c o r r e s p o n d ê n -
cia foi aqui lioiii eucred ida . 

O»*, n liigam qs ussiguaut03 d ' 0 
Coinutrrcio. s* 

— D u m g r a n d e peccado somos 
accasndos — r.ar r epubl icano o escre-
vor para jo rná l monarchis ta ; e ó um 
nosao correl igionário q u e m nos acou-
s a . . . mus sob, a mascara do a u o u y -
mato . _ 

Quan ta ccriv pe rd ida !» 
6 . 8 IMÃO 

D o nosso co r re sponden te , em d a t a 
de 6 : 

«Pelo r a p i d i de hon tem, aqu i che-
goo , v indo dejssa capital , o cadáver do 
capi tão José iilonotio Pere i ra de Cas-
tro, pres t imosò cavalheiro , q u e exere ia 
aqu i o ca rgo d e escr ivão do reg is t ro 
de bypotheous . Vein acompanhado 
por s u a desolada viuva, dous filhos 
menores o sen amigo I ieginaldo G o -
mes. Ao chegar o t rem ú estação, foi 
o cadáver recebido por i n n a m e r o s 
amigos, commissões d o Grêmio Ope-
rário São Simonenso, Oonfereucia S ã o 
Vicente de Paulo, I r m a n d a d e £S. 
Sagrado Coração d s Jesus , represou 
tado por um grupo d o souliorns, o a 
banda musical do maest ro sr. Manoel 
Cassiano Nogueira. 

Segu ido por numeroso pros l i to , foi 
levado ú casa de residência do sua fa-
mília, o n d e o Incto e a dôr desde n 
vespera compnnginm a todos. Diver-
sas corôns foram depos i tadas sobre o 
caixão, lias qunes so liam a3 inscr i -
pções: Saudades do sna esposa e fi-
lhos; Homena^oin saudosa do Grêmio 
Operár io São Simonense; da Confo 
rcncia São Vicente do Paulo , a sen 
secretar io . Depois do e te rno adeus de 
seus desolados filhos e inconsolavol 
viuva, foi o f e re t ro levado á egre ja 
matriz» o n d e so procedeu á c n c o m -
mendação de corpo presente; nessa 
occasião, o d i s t ine to advogado d r . Ga-
br ie l Lassa , em nomo do foro e ma-
n i fes tando os sen t imentos do povo pela 
pe rda d e tão es t imado funcoionar io o 
t ambém por si, sa l ientou as v i r tudes 
do mor to em sont ida e e loqüente allo-
cução; fez-se ouvir t ambém o espe-
rançoso moço A. Mello. 

T e r m i n a d a a ceremonia , foi o cadá-
ver levado a mão até o fim da c idade 
o collocado no carro mor tuar io , q u e o 
conduziu ao comiterio, a inda acompa-
nhado por paren tes o amigos que, em 
trolys, foram ieval-o á sua u l t ima mo-
rada . 

E ra digna da s incera mani fes tação 
de peuar, que ronniti a maior p a r t e dos 

. aeeOrde s o m aa d i i e e t o . 
e d a d e M u t u a Soocotso a 

Banda Masleal G i n s e p p e Verdi, da-
q a ella cidade, reeolvea organlsar am 
leilão d e prendaa, qno aa efTsctueri 
no dia 99 do «errante, para oom o 
produeto do mesmo ajudar as despe-
sas que eatio fazendo com • allndido 
ajardlnamento, qna já está começado, o 
lambem auxiliar a Sociedade Mntno 
Soceorao, como a Banda Musioal, que 
se têm sempre prestado para a dls-
tracção da população, 

A commitsRo compOl se dos s r s . 
Anton io Lopee & Modeiros, Meroa-
dan t e Tor to re l l i & C., J o ã o Lutti , 
Viuva Jo rdão , J o s é Msnool da Fonse-
cr., Ar thnr & Carvalho, Alfonso d e 
Bentia, J o ã o Toschi , P e d r o Padred i e 
Francisco Ast rua . 

Pequenos factos policiaes 
O dr . chefe d e polioia de te rminou 

por tolegrammn & nnctoridftde policinl 
de San ta Cruz das Palmeiras q u e re 
met ta pa ra P i ra jú , afim d e responder 
pe ran te o J u r y , o cr iminoso Sobast ião 
Antonio da Silva, q u e foi p reso anto-
hon tem e é auetor do assassinato do 
t enen te F o r t u n a t o CatnlA, nes ta u l t ima 
loca l idade . 

—O ar . R ica rdo de Arruda, morador 
á t ravessa da Glor ia , n . 19, qnoixon-
se ao dr . Pedro Arbues, 2.» delegado, 
de q n e lhe fu r t a ram nm annol de onro 
com ped ra de br i lbnute . 

—Chegou h o n t e m de Ribe i rão Pre to , 
conven ien temente escoltado, o cr imi-
noso João Pa t rão , p reso como passa-
dor d e notas falsss . 

—Aocommett ido de syucope cardíaca, 
fallecen hon tem r epen t i namen te na 
rua d e S, João, e squ ins da m a L i b e r o 
Badaró , o i ta l iano A Afonso Tefan í , 
carpintei ro , oasado e morador í roa 
do Seminá r io . 

A policia compareceu e fez remover 
o cadáve r . 

—Ao d r . Jeau ino Cardoso, 1.» dele-
gado, q n e i x o n - s e hon tem o s r . João 
Augnsto Garc ia , morado r á rua do 
Paraíso , d e t e rem os g a t u n o s pene-
trado, n a noi te de sexta feira da se-
mana passado, no j a rd im de sua casa 
e alii fei to u m a l impeza tão g rande , 
a ponto de nem o encanamento e tor -
neiras d o agua se rem poupados . 

A auc to r idsde , depois d e te r tomado 
>or t e r m o as deolaruçftes do queixoso, 
nioiou ns neccasarias diligencias, oon 

seguindo com as informações da vi-
ctima appre l iender , em diversas casas 
da rna da L iberdade , oa ob jec tos rou-
bados . 

Dossas diligencias ficou provado se-
rem os mesmos ga tuuos conhecidos na 
pol ic ia . 

Tomos sobre a mesa o numero de 
25 do agosto da Mala da Europa, a 
concei tuada folha por tuguoza q u e BO 
publ ica em L i sbôa . 

Traz , como sempre , var iada col la-
boraçúo o diversas gravuras . 

Felicitações 
F a z e m annos hoje : 
A sra . d. I r e n e Paos d e Rarros, fi-

lha da sra. d. Maria A u d r a d a Paes de 
Bnr ros . 

A senhor i t a Celost ina do Amaral 
Br i to . 

A senhor i ta Euimn Ason, filha do 
sr. Cirillo Ason, coramorcianto des ta 
p r aça . 

n i » , 1 1 
Par motivo de nma paixão amorosa, 

tentou auieidar-ae boja o sr. B e e j a -
mln Cons t su t Pilho, tendo Ingerido 
n m a dose de veneno ainda não conhe-
cido. 

Interrogado, n t o declarou qual 
toxieo que ingerlo. 

O veneno, segundo se verif icou de 
uiis res tos encontrados , oonsiste em 
uma subs tanc ia molle e pegajosa, com 
oheiro s e m e l h a n t e ao d o laudano. 

O doen te foi logo medicado. 
Nes te momento , elle está mais calmo, 

comquau to seja mui to g rave o seu es-
tado. 

Kuppõo-se que o veneno ÍDgerido 
polo íufel iz 6 opio, não tendo a inda 
a annlyse dado resu l tado positivo. 

Na Câmara dos depn t sdos , o s r . E d -
mirtido d a Fonseoa, oocupsudo-se da 
«cisão na polí t ica paulista, teoe calo. 
rosos elogios ao dr . P r u d e n t e da Mo. 
raus, pe la sna a t t i tude , res is t indo I 
política d a s oligarohias. 

O o rador t e rminou d izondo q n e i 
posição assumida pelo ex-presidente 
da Republ ica t rará bonefleos resulta-
dos á pol í t ica geral . 

No Heoado, o sr . Ar thnr Bioe een 
demnon a demora da votação doa p r o 
jectos d e orçamento , d izendo q n e eete 
euno aconteoerá o mesmo q n e se deu 
o auno passado : o Senado será o b r i -
gado a vo ta r de a fogadi lho t n d o q n e 
voin da Câmara . 

O mercado d e eambio encer rou-se 
hoje, oom a taxa de 10 28[33. 

l U o , 1 1 
O marechal Millet, minis t ro da Guer -

ra , vai es tabe lecer em Campos do J o r -
dão nma onfermarin mil i tar pa ra tu» 
berculoeos, aprove i tando para iaao de 
barraoaa dos hospi tues militares. 

O en t e r ro do cônsul da Snissa, e r . 
H e n r y Raffurd , res l i sado hoje, á t a rde , 
t eve g r a n d e concorrênc ia . 

No despacho d o ar. p res iden ta da 
Republ ica com o ar. min is t ro da Fa> 
zenda, foram hoje fe i tas as nomesções 
d e empregados da Alfândega j i a u -
nunc iadas . 

Na proxlmn sexta- fe i ra , será oele-
brada em Pet ropol ia u m a missa pon-
tificai, mandada rezar pelo corpo d i -
plomático, por a lma d o d r . J o a q n i m 
ttodoy, minis t ro chileno, reoem-fal le-
oído nes ta cap i ta l . 

A ca lcu la r - ss pelas ndhesSee q n e 
tem havido , o congresso de agrioulto-
ros q n e se reunirá nes ta capital , no 
d ia 20 do corrento, oonvooado pe la 
Soc iedade Nacional d e Agricul tnra , 
tora ex t raord inár ia impor tânc ia . 

O professor J . Wart l i abr iu nma 
exposição de t raba lhos do p in tn ra e 
decoraçao, i u n „ . U l ) l , V B r ; o a a lumuos 
seus . 

A exposição <5 feita na oasa Nol lor , 
rna 15 do Novembro , n. 4.!. 
Gra tos pelo convi to . 

F o r a m creadas duas br igadas d a 
gua rda nar ioual am P imlamonhangaba , 
sendo uma do cavallaria o outra do 
i n f a n t a r i a . 

do 2:üõ!*$3.'i;t, adean tada inen te , ao d i - hab i t an tes des ta c idade á chegada do 
rector da Hospodnria do imraigrantes ; I trem á DitaçAo, p o i s a s qua l idades de 
de 14Í500, 
margo. 

a Mauro Álvaro de C a -

Fo ram nomoadoa: o s r . Vie tor Jú l io 
Mallet, para subs t i tu i r o professor do 
grnpo-esoolar do Esp i r i to S a n t o (1o Pi-
nhal, s r . Kylviuo Adelino de Oliveira, 
e d. Elvira L i c á s Machado, pa ra Biib-
st i tuir a professora da escola do ba i r -
ro do Maranhão, d . Maria da Gloria 
Assolant . 

Foram concedidas as l icenças de 
t r in ta dias, a Silvino Adelino d e Oli-

o. s. ontondo q u e o sr . Franoisao Ama- v ° i rn , professor do grnpo-eacnlar dn 

S u s p e n d e u hon tem sua pnbl ícaçáo a 
Gateia da Tanlt, nosso apreciado ool-
lega í l o m í a e u s e . -

ro não tem razão, ã vista das explica 
j ções pres tadas pelo gerente da L glU, 

q u e foram publ icadas pela imprensa , 
pelo q n e se verifica a casua l idade do 

1 desas t re e a impossibi l idade do evi-
: tal-o. 
| O sr . Abílio Soares fala sobre o 
, mesmo assumpto, de fendendo o sr. 

Krsncisco Amaro e afflrma q u e as 
censuras feitas foram á P re fe i tu ra e á 
d i rector ia da Light e não ú pessoa do 
sen ge r en t e . 

Passa-se em segnida á 2.* p a r t e da 
o rdem do dia, quo constou do se-
gu in te : 

Disonssfio do recurso in te rpos to p o r 

Espiri to Santo do Pinlial; do Bessenta 
dias, em prorogíição, ú professoara da 
2." escola modelo, d. El isa de Almei -
da; de dous mexes, so sr. J o a q u i m 
Pin to d e Andrade, professor do g ru -
po-escolar do S . Lu iz do Para l iy t in-
ga. £ d e tres mezes, é professora do 
bairro d o Maranhão, d . Maria da Glo-
ria Assolant. 

que era dotado o capi tão José I l o n o -
rio, a sua vida correcta e exempla r , a 
fttTubilidudo de seu t ra to , já como fun-
cionário publico, já como par t icular , o 
tornaram crodor da merecida es t ima e 
alto concei to cm qno era t ido . A fa-
ta l idade quiz to rnar para esta c idade 
o dia 4 em dia de Incto : ó assim quo, 
depois d o acompanhamen to ao pran-
teado capi tão Jo -6 Honorio, voltavam 
todos á es tação para p res ta r idênt ica 
homenagem ao cadavor de Lniz Anto-
nio de Souza Juuqne i r a , q u e devia 
cliegnr para ser sepul tado pe r to dos 
sons, e era esperado pelo t rem ex-
presso, vindo i e Limeira , o a d e veiu a 

damonte . 
'oi recebido por sens 

*e nnmero de amigos, 
liaram até á egreja, 
r-3e á encommendaçáo 
ira noi te quando pelas 

passava o 

Fo ram promovidos para a Alfândega 
de Santos: a 2." escr ip tnrar io , o 3." A. 
Alves Ferre i ra ; a .'J.®, o 4.® J o s é A. de 
Oliveira Valladão; a 4.» o eomraan-
dante dos guardas J o s é do B a r r a s 
t r a n ç a . 

fullecer ineapi 
O cadaver 

paren tes e gr: 
quo o aeom 
stim d e procc 
do corpo, 
ruas des ta c i d U e passava o p res t i to 
de out ro amigff, d i r ig indo á (, 'apella 
da San ta Cruz, p a r a aaaistir á nova 

I encommendaçáo do cadaver ; nesse 
acto, o i l lns t re imedico d r . Ne t to Le-
me, c u m p r i n d o nm dever de amizade, 
dirigiu á famiilá J u n q u e i r a s inceras 
phrasee d e pesar , sendo depois oon-
duzido o corpo' ao cemiterio, acompa-
nhado por seus pa ren te s e amigos.» 

CAMARA C I V I L 

S F « Í S » o r t l i n n r i n <Ie l i o n t o m 
Pres idonto , o dr. I e n a e i o A r r u d a . 
Secre ta r io , o d r . L u i z de A r a ú j o . 

PASSAGENS DE AUTOS 
O sr. X . do Toledo passon no s r . 

C . Saraiva a oivol 29,;t> do Ribei rão 
P r e t o . 

O s r . M . César ao s r . Delgado as 
civoÍ3 Ü955 do ( 'asa Branca, 3C07 do 
6. ffosó do Rio Pardo , 2t>'J9 de Tiotó 

2099 d e S a n t o s . 
O s r . De lgado ao s r . Sa ldanha as 

eiveis 2702 do Amparo , V.03 de B r a -
gança, 29C1 d e Santos, 297S do 8au ta 
Cruz d o Rio Pardo , 2H£5 de I ta t iba , 
29Ü2 e 2245 da cap i t a l . 

O s r . S i l d a n h a ao s r . A. Panl ino a 
civol 2GJ0 da cap i t a l . 

O s r . A. Pau l ino no s r . C. Sara iva 
eivei 2019 do S . Pedro , no s r . X . 

do Tolodo a eivei 2104 de J s b o t i c a b a l 
no s r . A . F rança as oiveis 2814 á a 

8 . .Toúo da Boa Vista, 2305 do Bebe-
donro, 3017 do S. J o s é d o Rio P a r d o , 

9S-> do Mogy das Cruzos, 18Í18, 2528 
1115 da cap i ta l . 

JUI.OAHENTOS 
Mvibarffoa 

N. 2191. S. Carlos do P i n h a l . Em-
liargante, d . Maria J a c i n t b a do Meira 
Fre i re ; embargado, Pe ron i P ie t ro . Re-
lator, o sr. Pres ideute . Re je i t a ram 03 
embargos. 

N . 22G7. Bata taes . E m b a r g a n t e , Ma-
noel Sever iuo da Costa; embargada , a 
Fazenda do E s t a d o . Rela tor , o sr. A-
Pau l ino . P ropos ta o vencida a prel i-
minar para não se tomar conhecimen-
to da appel lução cm vista do valor da 
cansa, foram re je i tados oa embargos . 

N . 2005. Capi ta l . Embargan to , ca -
pitão Cândido Alvares Machado do 
Vnsconcelios; embargado , dr . Honor io 
L i b e r o . Rela tor , o s r . Delgado. Rejei -
taram os embargos . 

(Kmbargoa infr ingentes) 
N. ."028. San tos . E m b a r g a n t e , Ma-

noel L iban io Cardoso; en/ni rgudo, J o a -
quim Simões da Si lva . Kelutor, o s r . 
S a l d a n h a . Re je i t a ram os embargos . 

AppeUarõeí ciieit 
N. 2889. N u p o r a n g a . Appellnntes, 

José Bapt is ta Fe r re i r a Nobre e sua 
mulher ; appellados, Antonio P in to Fer-
raz e sua m u l h e r . Rela tor , o s r . A. 
Paul ino . Doram p rov imen to . 

(Doserção) 
P indamonl inngaba . Appel lante , An-

tonio J o s é dos Reis; appel ludos. C a ' 
aerniro Braga A C. Relator , o «r. p r e ' 
s ideu te . J u l g a r a m deser to o rocurso. 

Foi des ignado o p r imei ro dia des -
impedido para jn lgameuto doa s e ' 
guin tea embargos . 

N . 21H0. Cap i t a l . Erobargantes , Ri-
beiro Gn imarães U C,; embargado, 
João Sa lv io lo . Relator , o s r . A. Pan -
l ino . 

N . 2412. Belém do D e s r s l v a d e . E m -
bargante , J o ã o Bapt i i t a Fe r raz ; om-
bargados, M. V. Lisboa k C. Iislator, 
o e r . D e l g a d o . 

N . 27511. Cap i t a l . l ímbargante . Ale-
x a n d r e Ferrei ra ; embargado, F o r t e , 
na to Gou la r t . Rela tor , o s r . Delgado. 

R i o , 1 1 

Ben jamin Cons tan t F i lho ten tou su i -
c ida r - se pela segunda vez. 

Os médicos , drs . Moura, Fonseoa e 
Vicente d e Souza tizi-ram-lhe ás 2 h o 
rns dn t a r d e fricções por todo o corpo 
e in jecções de caféinn. 

O de legado da 4.» oircnmscripção, 
a c o m p a n h a d o de sen escrivão, foi to-
mar ns doclarnções d o enfermo, não 
oonsegnindo isso, dovido ao es tado do 
a b a t i m e n t o om qno el le so acha. 

B e n j a m i n está gravíss imo, 

O Tharôl, do J n i z do Fóra , not icia 
h o j e qno o fu tu ro p res iden te ü» Eu 
tado uo Biiuue a xi ai . Fruuolsco Sal 
le», mesmo a despei to da cand ida tu ra 
do d r . Be rna rdo P in to Monteiro, uotual 
prefei to d e Bello Hor i son to , levantada 
pela imprensa , e apesar de não ser 
pympotbica ao Estado a candida tura 
d o s r . Sulles . 

C a m p i n a s , t 1 
O Tr ibuna l do J u r y ju lgou ho jo o 

processo em qi o ó róo o João Rodr i -
gues P i n t o de Carvalho, aue tor da 
morte do Melino do Camargo, c r ime 
que squel lo praticou em companhia 
ile Benedic tn I lor toucia , na noi te de 
l . o de j i iulio do cor ren to nnno. 

O róo foi conflemuado a doze a n n o s 
o tres mezes do pr isão simples, sendo 
des ignada n cadeia des ta c idade para 
o c u m p r i m e n t o da peca . 

Os advogados da defesa, drs . M o r a e s 
Salios e Alber to Sarmonto, appe l l a rem 
da sen tença . 

Amanhã, será ju lgada Bonedicta Hor-
teucia, co- ré no mesmo processo. 

S A N T O S , 11 
Vendas de bojo, 85.000 ssccus. 
Vendas dosde 1.", 215.OU) » 
Base (1o dia, 4:;5O0. 
Mercado, f rouxo. 

P o r t o A l c ( | r e , 1 1 
Na cstancia do finado conselhei ro 

Silvoira Mart ins , em Tuqnarombó, roa-
lisou-se nn te -hontem impor t an t e r eu -
nião de federa l i s tas . 

EXTERIOR 
I t u c n o K - A i r c s , 1 1 

O governo enviou para L o n d r e s 
2 .000 .000 de l ibras storlimis, afim de 
noudir a inadiáveis compromissos da 
divida a r g e n t i n a . 

S n n t i a r | 0 , 1 1 
O genera l Kornor, cliefe do es tado-

maior do exercito, passon revista á 
Escola Mil i tar . Ante na intel l igentes 
ovolnções da Escola, o general Kor-
nor declarou q u e 6 difflcil verif icar-se 
no oxerci to nllemão maior correcção 
do exerc íc ios . 

L e n i l r e a , 1 1 
E n t r e as rocnmpeneas propos tas ao 

general lord Rober ts pelos seus serviços 
na África do Sul, como oonimaudante-
cliefo q n e foi das t r opas iuglezas na 
gue r ra anglo-boer, figura a promessa 
de sua nomeação pa ra governador de 
Sofula, possessão iugleza na mesma 
Áf r i ca . 

Chegou ao Ministério da G u e r r a a 
pa r t e d o tenente-general Ki tchner , 
commandante-cl iefe das torças inglezas 
na África do Sul, r e fe reu te á semana 
t ransac ta . 

Desse documento constam as se-
gu in te s baixas : 

Noa ingl<wes: 40 mortos , em 
panlia, 9il fer idos, 2 pr is ioneiros e Cl 
mortos por enfermidade. 

Noe boers : 62 mor tos , GC fer idos e 
547 pr is ionei ros . 

A respe i to dessa demonstração, o 
Daily Haiti observa q u e 179 boers fo-
ram fuz i lados . Ont ros jo rnass condem-
nara o fuzi lamento, classificando o de 
contrar io á eivilisação. 

P a r i s , I I 
O dr . Santos D u m o n t aecnsa o Atro 

Club de hosti l isal-o, es tabe lecendo a 
obr igação del le fazer o sen balão des-
eer em n m ter reno l imitado, escolhido 
pelo mesmo U n i . 

p r e s o s • w a r - w i presoa i m t ^ m n n a 
Jffituncr, 

W.tio, 

-u aesamdaato 
chefe* d e E s t a d a 

Chegou o esta capitei nma « 0 v v « 
do negns Menellk, de Abyssiniu, »Uw,.-
panhada de uumeroao aoqnito. 

A aoa chegada desper tou g r áude «t-
tonção, devido pr ino ipa lmsute uo «au 
r iquíss imo vestunrlo . 

E s t á hospedada no Hotel MinUrne. 

N a povoação d e Cavil lon, suic idou, 
• e com nm revólver a viuva de Gon-
vier, ha pouco gui lhot luudo em Ronon. 

A infeliz senhora , an tee do suicidar-
se, ten tou ma ta r o sen único ülkinho, 
qiib ficou levemente fer ido. 

E s s e trágico aoonteoimeoto tem cau-
sado g rande sensação. 

M a d r i d . 1 1 
Chegou a oommlssão d e por tugue-

ses, sondo d e l i r a n t e m e n t e aoclumada 
pelo povo . 

A recopção feiln nqui aos portngao" 
zea cor respondo ás ovaçôes feitas em 
L i sboa aos touristei hespauhóOH. 

C o n s t n n t l n o p l a , 1 ] 
Dev ido áe accusações qne lhe (fim 

feito, a t t r ihu indo-ee - lhe a decadoncia 
da m a r i n h a nacional , fugiu p i r » % 
i lha de Malta o a lmi ran te Falk-Pachá. 
t endo embarcado em o m vapor in-
g l ê s . 

O su l tão m a n d o u confiscar todos os 
bens desss a lmi r an t e . 

C h i c a n o , I I 
E m m o Goldman, a ce lebre «narchis-

te hontoin preaa nes ta oidado, nega 
oe mantivease relaçõee com Golgosz, 
eolarando q n e nuuca flsera p r o p a -

g a n d a violenta eobre o auarchismo.. 

R u f f a l o , 1 1 
Q n a n d o j a n t o d o le i to d o er. Mao-

Kin ley a lgumas pessoaa falavam de 
tiolgosz, o p res iden te doa Eatados-
D n i d o s dee l s ron q n e o sen eggressor 
6 u m loneo, d i g n o d e oommiseração e 
p e d i a q n e a n ã o mal t ra tassem e q n e o 
ju lgass sm imparc i a lmen te . 

L i m a , 1 1 
O er. Chaleatana organiaoa o novo 

Minieterio, Soando aose a pasta do 
Exterior. Ae oatroa pastas fioeram as 
e i a preenobidaa: 

Guerra e Marinha, ir . llellton; Fa-
zenda, ar, Carva ja l ; J n s t i ç a , ar. Adrian 
Ward i ; Interior, sr. L i a a n d r o Alzai-
nosa, e Fomento, ar. Hngeuio L i -
b rando . 

I l u e n o s - A i r c N , 1 1 
Fa l lecen o er. Miguel More), impor-

t a n t e ehefe polí t ico do par t ido d s ge-
ne ra l ulitre. 

N e w - Y o r k , 1 1 
Dizem q n e os anarohis taa aotual-

m e n t e presos serão expulsos para o 
Braail e para a Argent ina . 

W a s h i n g t o n , 1 1 
O bolet im dos médicos sssis tentes 

do sr . Mau-Kinley, pub l i cado esta tar-
do em iiiillalo, diz q u e o es tado do 
enfe rmo é satisfactorio, q u e sen estô-
mago snppo r t a bem o sncco dn carne 
e q u e a a l imentação está sendo 
nppl icada om p e q u e n a s doses. 

P a r i s , 1 1 
O Figaro not io ís h o j e que a revista 

mi l i ta r de Reims t e rmina rá com grau-
d e s mannhvoa 11 u {innni ~ 
czsr Nicolan . 

D o n s balões t rocarão despachos te-
legraphícos , p o r meio do te legrapho 
sem t io . 

O chefe da Repa r t i ção d e Águas e 
E; ;got tos vai r eco lhe r n o Thosouro do 
E s t a d o 1:071?, r enda extraordinária 
daqnei lo repar t ição , a r r ecadada om 
agosto ul t imo. 

Foi approvado o con t rac to celebrado 
pela Snpe r in t endeuc ia d a s Obras P u -
blicas com Samue l d s s Neves para es 
ob ras d e conclusão da cadeia de Ca-
conde. 

A Snper in tendeno ia d a s Obras Pu -
bl icas vai d i s p e n d e r 747Í8Í0, com as 
o b r a s complementa rea da ponte do rio 
Csmandoca ía , n a e s t r ada de J a g u a r ; 
a M o g j - g u a s s ú , passando por ' Mogy-
mirim, e 7G5$iOO, com as obras accres-
cidas ás de r epa ração d a cadeia de S . 
Car los do P inha l . 

Não foi a l t end ido o ped ido de for-
nec imento de mater ia l pa ra o serviço 
de abas tec imento d e agna feito pela 
Câmara do S. Carlos do Pinhal . 

Resumo dos prêmios da loicria da 
capi tal federal, ex t rah ida hontom : 

M1E3II0S !>E 25:000$ A 1 :OC0$ 
OSÍ'2 4103 37931 

096 27229 30318.— 500$. 
50 8998 11090 12130 lCCfiS 19213 

Í3021 301118.—2.0$. 
9071 10383 1118G 14250 14430 15733 

17051 18961 19741 210S*5 22900 21000 
27592 28791 31813.— 100?. 

22 2051 3798 3994 4011 5092 8037 
12164 18050 18831 25151 25G3U £9j lú 
30057 33573 . -501 . 

AI-PBOXIMAÇÕES 

9?9I e 08D3-200S 
4407 e 4 1 0 9 - 8 0 $ 

37030 o 379:12—«0$ 
C E Z E L T A S 

9891 a 9900—80$ 
•1401 a 4410— 30$ 

37931 a 37940— 20$ 
Todos os numorbs t e rminados cm 92 

tem 103. 
Todos oa n ú m e r o s te rminados em 03 

têm 103. 
T o d o s os n ú m e r o s t e rminados om 5 

têm 48. 
Todos os números t e rminados em t 

t em 4$. 
Te leg ramma recebido polo ngentt 

geral , s r . Jú l io Antunes de Abreu. 

Recebemos o pr imei ro numero d ' 0 
Echo, orgnm noticioso e commercial, 
q n e encetou a sna publ icação na villa 
de Jard inapol i s , nes te Estr.do. 

Ao novo collega, nossas fel iei taçóei . 

I X F O I t M A Ç O K S 
O T E M P O - I I l e utembrs— BsroMtro, » S*. " 

> koru d> nilnkl, GDJ.U mm.; 2 borii d» l»r<1«. 
S37.3 mm. Temrr-r»tcrn mlslms, J ' l : Umpwsmr» 
mtilm». 7VI. Vfmo riM«mln»»!». E; ebir», •» 
U nora,. l e n po sersl, claro. 

FORÇA I - C S M C A — K1 K*J* TT I 1 " • 
CAPIUO LAAIIADO, O T.U IA c a r a ! t i r ! a L , * T 1 * 
ofílclal para ajsitaalo I T d i a , coaids do Falado 
O f o r ç a pa ra L OMPIAHIR PRRRO, a a 
S ! • Iialalliia, a gnarnlflo A > • o f E t h l * 
s u a r e i » d a Cndíla; o f , a g s a r da DE P a l á c i o : • 

O ifrrlfo do "»tRme; o 1', í orfooançai r*r* 
C3la «ccr>-lar:a; a gaardacIviealU capital. • l!'f * 
to íe c s l » , : o cor fo 4o l-iraboiroa. • sorvi!" 
coilumc; anaoueaae de dia, aaraeats üarõa. vur 
forme, è , 

T o c a r á a o j a r d i m d a B N a MCFLO. 
Ksrxiórs—HOAFEDADO Rnaallalta daa 

gadoa no OAM mio. trmm.it da 41r«c*4«; '-"J» 
Kdaardo Vmntlcr, a - a t l o ordirarla; Fecledado «« 
F. '»OOÍIAR!iia A CLTML-AÇI* doa L A 4 M , I M " OR" 
dlasria. 

H A T A M M A O - F A F S M abatidoa tasim >N '.'f 
r i s o » , M aamra, IA a « t a ( a • 4 VUALM. FTR»» 
aUUsadoa: I boriao, 2 aninoa, I» F A L M M « " 
irneaUno, dFia«SA da kevhMa, l í fsl"*«» • • 
«CALCA 4a aalaaa. 

l a U i a i l i cadokei /Hr * «a , 
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COMERCIAL 
d* ae i emtoo da 1901. 

ÉObBA PAOM 

nHDM I 
*vÓÍ1Gi~Íe Kileie. 

I " 
do R U M O 

O i iu i «a « 
l h a cirareatla» In lTOi..... 
U k u M ttun ItuWvMu. 
l . » n ^ « l M i 
3.* • 
4.* » • 

» 

L atara aa ( M m i i i (MIM.. 
Letras «K C. Municipal U B. 

Caaloa 1* « 2» sírio 
McOt d* 3.» aéilu 

ACÇfiBS DS BANCOS 

UOHt 

0C1 

31!* Oiaaini i • lodoatns... 
I n n á H k 
Conatnaaaar • ícrlcala. 
CratIUritetf tmt. bjrr 
Idem, MVtelr» eomsiai-cial.... 
ldsn>,tsai »> o» 
UercuM 4» 
Rlbelafla tnto 
Bania-
a. n h o 
B. Paulo 
imito ds BiO Oarloa 

» • • • Int 
» » » » cota Juei*. 

Uni»» «tala Firais. . . . . . . . . . . 
Bania dft Keiaililka 
Ifldoalrlal Atnparenee. 
Commcrclale Itallam com cuoio 
Pirsclcabs, <0 

1CCÕKB DK COMPANHIA» 

55» 

104» 

216* 
I I I * 
«2» 

Hf frtelopdla . 
Ajrca o iim... 
Antsrctica IB.^ 
idem com 7:. 
Idom coro hü C|ii,.. 
Itatrada do 9. de Araraquara. 
Argoa PauTMa 
ladaatrlal de HAo Paalo...... 
Brapintlaa 
ítalo PaulMa. » . .« . 

itrltTaaOaUa 
r d vafrtt Bai 

mi 

«4i 

100» 

SSOI 

!M| 

SH 

lis» 
> ü 

1 S 

7ÍWOO 

m 
601 
71* 

133» 
m 

m 

M 

9S» 
to» 

M» 
KW» 

8«» 

1IS» 
5MI 
•0» 

224» 

« I I 

U» 

211» 

11» 

3'» 
:o» 
eo» 

Mana... 
amaro.... 

MaUorameato da Britas (com 
i0tsa»raallaadoa) 

Ou da d, Fatie.. . 

Íi'fSiin"" 
MermOI •TadiiwVl.'.'.'!'.'.'.'.* 

i H o n u i . . . . H . . . . m«« . . . . . . . 
Um, tna « ' i,ve dMUeiro.. 
Idem, lnt 30 dlaa(«int. cerop̂  
Idata, para • f dia da trara-

fercacls cuia 4' 
Ideák Idem, Idem,d \ oiitado do 

nadador 
Paqllata exillv.... 
Idem, Idem, para o primeira 

dia da iranaiarcacla,..... 
Idem, com 2u i-i) •• 
Idaaa, idom. a dinheiro 
MM , tna, a 31 dias A Toa-

. tad»da Maifradar.. . . 
MaIV, Mem, do Yendedor.... 
Propadiar.. 
Telepbonica.. 
(Jalto Bporllva 
Idem, Ideai, asHllvldendo 
ItaUbauia.. 

URBAB BYPOTHKCAUIAB 
B.CrtUa leal,dal 40» 
Mai* 
Idem, idem. cm eantelna • • 
ldaa, idem. a :<l> dlaa 
B a aro ilaUo.. . « . . . . . . , . . . . IH 
Idem da d.* o 0.* adib. . .« — 

UUDAB MAMSADAD II0NTB1I 
30 Ir-triw do B. U. dj B. Paulo, op.d a io,ano»r.oc 
45 letras d« Baixa Credito Real, 0 cio» a Ih» 
45 Idem, Idem. Idera, a 41» 
00 neçlaa da C. Ungjana, rom 40 (V, a 9O»500 
S0 Idem, Mam, Idem. a »J«..0J 
10 Idem, Maa, a 234» 
10 Idem, ideas a :MI 
7 idem, Idem, a 214» 
1 Idem, Idem, a 22t» 

m Idem, Mem. com 4ti Ojn, a SO-OOO 
70 lntrM «O 0. Oadlt> lleal. b 0|,,.,a .'/«500 
34 Idom, Idem, Ides, a 51>M»> 
ISO accffM da Cimpi ün^vana, com 0:8, * v * 

135 iUèm. idem, Mtm, a 
SO ar̂ Caa da Coarpanhia Panlhla, a 211» 
10 aeçftes rio Banco de B. Panlo. a 04» 
05 Idem, ideai, a - t j 
fl «fçfles da CororanMa 5!oiryana, a 224» 
7 acede» da Comi anliia 1'nnliatn, a 11-1$ 
ti Idem, IJcm, com 2o «MO- n 52» 

VBAÇA DO COMMHLTCIO 
líalii rnmo inanoctor do mt-a dc actnmbro o ar, 

Bgydio 1'lnottl (Hniba. 1 " 
CAFK' KM SANTOS 

O mercada do cate abriu honrem calmo, na baae 
de «Sua 

O mercado eateve derante tndo o dia calmo, na 
base de 4»500 e fecboií calma as meama bisc. 

TXLCOBÁHMAS Kit. 11- A's »JO - Dançaria, 10 19|32; partlca-
lar, lu Uil6, mercado, flrme. 

— - -- -- " ... . . ...U.vTnr, 10 3l4: 
mercada, flrme. 

A'a Sn. - Baacario, 10 Í.TjSl, (artlcalar, 10 I3|32; 
mercada, ftnna 

Sanloi, II— A'a 11.:0-Eancar.'o, 10 1111C. partlca-
lar, 10 3[4, mercado, flrme. 

A a J.2o—Bancário, I» 23)32; particular, 10 2S|32; 
merfado, ratavel. 

BASCO DO COHHERCIO K MTWA DS S. 1'AuLO 
i a ü i t • m i i i i i á i T 

Balance te cm 31 de mg«a» de l t O l f — n » l — d » n d > mu operações dai filiara 
de BaaU» e O u t ^ l n i u 

p o r nmpreutiuiòs 

A O T 1 V O 
C e r t e i r a : 

Letras deecontudns. . . . . . . . 
Tjotran a colirar por conta própria . . , 
Efle i tos a rocobor por conta de terceiros . 

C o n t a s c o r r e n t e » : 
Hnldos devedores 

a d e a n t a m e n t o s . 
C a u ç õ a s e v a l o r e s d e p o s i t a d o s : 

U m penl iur mercant i l e m gurant ia dos oir.. 
p res t imoa o adenn lamontos ncima. 

Va lo re s om depos i to p o r conta de to rce i roa 
Cançfio da Diroctor ia 

T í t u l o s e m l l q n i d a g ã o : 
S a l d o des t a conta 

V a l o r e s o f u n d o s p e r t e n c o n t o B ao B a n o o : 
P ropr íeda i l ea do Banco 
Apolicen G e r s e s o do Estado ile 3 . P a n l o . 
Acçõos da Companhia r a n l i s t a do V ia s 

F é r r e a s e Flnviaes 
Acções da Companhia Slogyana do l e t ra -

d a s do F o r r o 

D i v e r s a s o o n t a s : 
Ju ros , gastos gernea, ete . , . . . , . 
Estumpillias o ectíos 

C o r r e s p o n d e n t e s r o p a í z o n o o z l r a n g e ' r o : 
C a i x a : 

Baldo em moeda corrente nesta matriz o 
tiliaos 

Total . . , 

17.119:001$ ftoi 
5fT:6Utii(iriU 

2.Ü«9..T63i6lil 

21.4i\"990$0P,r) 
:U55-'!)r,SBoo 

100:OOrft(KK) 

2f» 1:7.18 í f 30 
178:4 UiUõU 

- iüí) 

4A7:FL.'F8$50fl 

r05:fõ;S210 

Regressando para o Rio de Janeiro, 
atira de tratar, nessa Bstado • no de 
Minas, dos iatereases da Empresa, qne 
estou organittodo, para Tenda • p»o-
psganda de ea(4s na Europa, de i so 
encarregado i a repreasnlar-ma, neste 

in.2lfl.0:.6$f.l,r> listado, o sr. Heraldo Hoarea Caiuby, 
rim do Commercio, 3-2, qne das 11 lis 

U lioraa da taiila estará i disposição 
13,G I?:071í98fl!di.» intaioc-ados,—Por fslta da tompo 

nno ptideuiio iijjr^i ir.tar peasoalmeute 
meo trabaliio, inililicado em folhetos, 

| abaixo transcrevo a carta de apresen-
25.30):5S5fS85 lnçSo do dr. Manoel Victorino, con-

• tnnte ilcs mrnmas foliiotos, 
| a . Paulo, 2:1 de agosto de 1801. 

9í!:GG7ÍOOO l 'mx K i .p i UEUMOGENÍO DUIBA 

A I.AT017BA E AO cnVif .W IO 
IW MEC PAI/. 

A propaganda em favor do café, no 
in tu i to de llio creur merca-los r.ovos 

MB «ato^o aetaal, 
t iaa do maior valor p a r a o êxi to da 
tenta t iva , qn» cons idero d e g r a n d e 
aloanoe • de opt imoa r e su l t ados p r a 
ticos. 

Com e i eonbealntaa taa q o e ( t a 
das eonsus a doa lnteressob d a minha 
Pá t r ia m e t£m proporc ionado , com a 
obsorracAo q n e repel idaa viagens mo 
of fe receram do ompeuho e do processo 
q u e o u t r o s povos lóm e m p r e g a d o para 
ampl ia r on mnl t ip l icar o commercio 
dos sens produotos, ju lgo que o esforço 
in te l l igen te a hab i i daases s enhoras 
a e r i s u u i m a n e u t e ntil, e o q u e mui to 
t e rá a lucrar u lavoura do café com 
essa iniciativa, a l iás modes ta , porém 
sér iamonte esboçada. 

Cima das cansas qne mais têm con> 
corr ido pa ra l imi tar o uso do café cm 
qnnsi toda a E u r o p a é o al tUsiino p re 

d « « . P a u t o 
LABUO DO PAVSANDÚ, N. 6 

E n t r a d a pola r u a B. Jofio, n . 40 . 

Direotor, om. OLIVEIBA BoTKi.no. 
E s t e nanator io , que fonoeiona n o s 

prédios de u m a aprazível e saudável 
eliacars, d i spõe de opt imns aposontoa, 
bygicnicos e confottaveia para o t r a -
tamento d e doeutes , qne podorão ser 
r e i e b i d o s a q u a l q u e r hora do dia on 
da n o i t e . 

Ol.lWTCA CI1UROIOA 
Pra t icam-sn todas as npornçõcs do 

pequena a alta olrnrgiii. Bnjici ia l idade 
em molestiaH d a s vias urinaria**, i»yphi-
litieas, d o n t e r o a da pelle. —Hslreitn 
meuto do nrothva, t ra tamento sem d 6 r . 
—Hydrocele , onra radiual som dfir . -
Tumores do ntoro , do seio o dos ov«r 
r ios .—Tumores , pedra o cn thar ro d s 
boxigs . —Uloeras o caries.—Cancro doa 
lábios.—(;nra radical dns boxij-ns.— 
Operações nos ossos o nas a r t i c u l a -
ções. 

Consultas, das 3 iís 11 horas (la roa-
nliâ o d e 1 ás 3 da ta rde , i ína S . 

M l e S w l e tf mtmnrmMa • 0 l rUlsa ( fa 
dos la4t»a ^ 

O» m . todo» flOTario faaé t a en l raa 
4a d a I s t s meneeUdadr t , - w r r a s p o n * 
.dantes ao 2.° aemes t ré des te anno, n o ' 
escriptorio des ta folha. Deverão e n -
tender -se para esse fim com o s r . 
A t h a j d e da Mello. 

S. Pau lo , 1.0 de Julho d a 1901, 

8—1 O theaonreiro, 
J O S É C O U T O o b MAHAI . I I Ã K » 

A G U A 
Minara/ natural P«r»all>« 

r ç í 

ço polo qtial clltí é vendido a retu 
m i r na -4 /v r , , • , , . Jlio, o a ignorância que , em gorai, se João, 40 . 
D.siü:08ü*0r.0 on de lhe a u m e n t a r c desenvolver o s ! n o f a n Q d o , . 0 > , , r o r . E H T I A S H E N T A E S > .NERVO-AS 

mercados antigo», so pode s e r eíflcaz-j Q a ^ F r n n k | i [ 1 „ 0 r B O g 0 n 4 o n u t r a , ! Boeç.ío especial pata e.lie.iados, iso-
.•nenfa. feita pe r nogoeiantes q u e co- J q E n n f g ^ ^ ^ „ A o l u n i o | l a « I » . c o m p l e t a m e n t e independen te dar 

31?:S2.*jSI20 nheçam o eoDimercio dosto prodncto ,, ., „ outras ae?çoes o cons t ru ída do niodi I .. 1 .Salles t e r r e n a p r o e n r a m com essa „ (.flv,rr.npr .i» n«-aiui»ri„« conili. r"its t l t e q u e possam prat ica o permanorito- , - . ,a ona rcae r «s liei «asanas ionup.nr s u« 
'> MlI•",«*,STin , , empresa remover ostes dons inconve- livgieno, confor to o ao ; ' i i r auça . - - r a rw 
- ,monte conquis tar o consumidor e m a n - , n j e n t o 3 ( f m | ) ( ) | o m e n 0 8 a t t e n n a l os!o t r a t amen to do moléstias mentaoa e 

| A AmlyilÊ Hí toademlt da «ed/olns «a Purli 
pro.a eus a ditã wj» contem 103«814 da 
«uôjtani ias Uras tíis Quiet : 

EOLVA-rO na >ODA i SULFATO ob MAGNSSIA I 
9C-2S6 f 3*248 

. A Exigir sobrt s lllriln. jP'Á 

ler, es t re i tando, as relações ou t re clle 

P A S S I V O 

a o s e m p r e g a d o s d o 

C a p i t a l . . . 
P o i i d o d a r e s e r v a 
F u n d o d a p e n s ã o 

B a n c o . . 
L u c r o e e p e r d a a : 

Saldo doit» conta 

B e p o s i t a n t e s : 
P o r l e t r a s e a prazo fixo 

C o n t a s c o r r o n t o e . 
Sa ldos c redores nes ta mal r iz o filiaes, em 

con ta do movimento 

G a r a n t i a s c l ivorsas o o u t r o s v a l o r e s : 
Cauções depos i tadas t à o 
Valores pe r t encen te s a t e rce i ros o ( . 5 s o 

etTeitos a r eceber por conta de l g "3 
t e rce i ros | £ j * 

Caução da Diroctor ia ' " 
a 

D i v i d e n d o s : 
Saldos nao r o c h m a l o s 

D i v e r s a s c o n t a s : 
C'ommlísõi'H, descontos etc 

C o r r e s p o n d e n t e s n o p a i a e n o e s t r a n g e i r o 

0.000:0003000 

500:0003000 

1 0»d:7Ctí$-ara 

3.113:010IF 30 

3i.oro:03S.-fi:« 

lfi,28r.:r,3l$101 e o p rodue ton 1 

; A or ritnisaçio do nm serviço 
' " 1 *' ' lar de informações nns agencias 

muito: cocaoKiiintemente. é fácil , i 0 . i n 0 r T 0 S t t " . d i spõe esto saiiatorio do po-
I leroro recurso do um beoi m'>ut»(U, 

j p r e h e n d e r o serviço q u e vão p r e s t a r !e,|i,be!ei imciilo liydnitliernpieo. Irargi . 
ao commercio do nosso melhor e mais- Io Pujrsandú, (i. — Kutruda pela rua d» 

c o n " ; a b u n d a n t e proi lncto. Jo .üp 10. 30-
sr,lares ou ims legaçües o nos consn-; „ . . , . . — i n n w - i i w i i . . , . . . Ter-rne-i.i associado i j acnn ia r i smen- „ . . . , „ i....!»,., 10.0W:l00.-0)'i lados, a c rcnç lo d e exposições p o r - . .., . . . A t l ; n lu ' o uifrleilltor 

• 1 • • I t a » < u n n l i l o I n / i r n n u n 6IH [ T 6 0 Ü , — 

[EKMQjECtt 
fira ltrt,nt3B.ft 
pela» PÍLULAS 

se manentea e de lurroiix ou escriutorios . . 1 " 7 * ~ T ' j O Iionrado .sr. Alfredo líardt, slias-
- . , ,__,___„.„ circnmstaneias o permittissem. , „ , „ a K , . i c u l t o r e u l y . Uo^oldo, diz c (le (HihiicidadQ e divulgações, mon 

,tadoH pfcliiH cananraB do rommorcio ou 
7.5I»<i;7G2c23í)'peloii ministfirfoa ou socrotuririB «lo 

, , i ^ i Rfixilial-o livpotboco toiio o concnmo comniercio «OH Lstnaos, corno Hiiccede J l 

* t-* k i " o s raeus ooi»hecirnentoH, dns minh<H cora os da Liimo Americnnn, em ai«| _ . _ , , . , , i r« lülaçoos dentro e fora do paiz e sobro í-nnma das craunes capitaes da Etiro- , , ,. .. , , , .. tudo da Diinna solicitudo em invest.1-jm, podem <les«nvoiver e iti i]•• 1 sar ns 

21.405:9003085 

5.02M5S4S0G4 
1'j0:>)ÜÍ>"ÍUI);J 

.'37. !.':.'}:0I9.*;"iií.\ rela^õea geraes «!o ioter-cumbio 

Associo-me, porém, moral e intel- seguiote : 
lfictnalinonte a ense esforço, e par» «No verúo da 87, fof atacado grare 

mente doa intestinos, diarrhéa compli-
cada com oufavtamento do lidado, co-
lina, fortes dores <to cabeça e mortal 
fastio, 

Dcsengnnado pelo medico do casa 
por maib al^nus, om confereiuia, em, gar ns causas qno afíl igem a no^sa 

Bleonorrbagia 
Gonorríiéa | 

Heillii 
• dss RIMS 

7»,R. li Chíreau í'Eün F 
PARIS L 

Fm toéai »i 1-' Ti-.jri I 
f/wemaataa 8 • 

,r r[ u - f , , , Charutos 
l o r t o Alegre, fui. por ospoei . l fuvor. i J f t f c .a l , u , . a |ftiettaa. õ!»-CJ 

£7.130:17 »SHí> 

mercial dos povos, a conquista, porém,l 9 0 1"» 1 ait»ação econômica e os m e i o s | t r a t a d o pelo iliustre medico dr. i l e iu 
habitual do frijjue!!, o inloresee „„,„ de remedial-a. 
ijne ello virá o rollaliorar no Iralialho' Si. Punlo, 10 de junho de 11)01. 
de pi O) RganduWlo prodncto, s.'. «o i-on-j i 0 - U . . . Dn. JIA.NOEI. VICIOBINO 
seguirá por meio do eomniereianlo, rlof , 

zelmano. 
| S. a. prescreveu para meu tr.atamen 

iiRcuto viajante^ o sobre tudo ilu CÍI-
nhe r imen to prat ico do negocio o dai 

12.0 .73500 demons t ração concreto do suas van-
Itageiis. 

O n n j i l i o ofíjcial p o d e d i rec ta on.1 630:1555181 
77F:'JIS I/^U 

Total HÜ.-S-L 1:107.-
indirectnuiDiite facilitar os meioa e 

8. E.ou O. 
8 . Panlo, 11 do relembro do 1901. ANTOXIO P i t t o o — P r e .Monto. 

J . QIIKIIIO/. IjAi KKHA—director-geronte 

SECÇÂO LIVRE 
Kport Club Iuteiuac'oiial 

Aviso aos srs. socios (jnc, sexta-feira. 
13 do ci rrento, nos reunirei! 03 cm a 
semhléa gorai oxtraordinnnn. á r u a . h s 
Bonifácio, 30, lis 8 1 [li horas da noiio 

M . C A U D I U 
2—1 iccrelnrio 

fc | Colho hojo mnlf nm anno do 
/ VC prociora o ulil existência u 

Exna. sra. d. Francisca ds 8r/ílra 
Por tüo faa. tctn data , foüci ta a 

F . r o n r o tiE A U U I A R 

X X X 
Meus p a r a b é n s —X. 

05 ) ins t rumentos de p ropaganda ; o u .o' 
lilelles, jior^m, só pdóo sor proveitosa-! 
mente feito pojoB q n e se en t regam ou | 
se en t r ega rem ser iamente ao ramo do | 
negocio. 

A idéa quo tiveram os sra. Fraii.clin, 
Herniogenoo Dut ra , Joaqu im Nunes; 
da l iocha o Antotiio do bai les Ferre i -
ra, da eontractarom uma sociedade d e ' 

icooperação para o iiin do fazerem a 
propaganda do ,caíó noa mercados da 
Ilnlia, 6 d igna do ncolhiniento des ' 
agi icul toioa qno cul t ivam calo pro-
dncto, o de todoB quan tos se in teros-

Comiuinlila^lcclinlllcn c T n r i e r ! a ' o r a c ' c saia jielo desonvolvimonto do Ben con-
S . Paulo 

%2íi.n 1MV1I-BNIIO 
lio ( ia 12 do coi rente cm deanto, 

ins I I .1)2 lior.ifl. i n g a t o . no cncrl|itoin> 
e .n l r a l do-Ia Ctnipanli ia á n m 15 dc 
:ÍIIV mbr.i, n . 3'J, odi\iiiei:il . p.<",Lorio 
Io OíWjO li'"' I"V1 U . ro at ivo uo m in .-
iro i n d o elu 30 ile janlio do cüirento 
aur.o. 

K. Paulo, 10 dn FCTEM'ro UE 1'JOL. 
A. S i( I Í.TA NO, 

I até 30 D loetcruaronlo . 

Aliiinii Kal ln i in 
Pli;. V1NÍ ÀO AO r L'III.ICO 

Tendo já np j -ano tl • imitaçUi» do 
'egilin.ii AI.LIÜ.w HAiiriisi, (o quo c i r . i i 
.-• ns^ip Ç3ch o inCuouitu d • l a . : dia 1 

. rovliiiinos no p b i co r u e o t, iii.o 
ra/. um coelho pin a('.o, o par i Mia v e n -
a r ü o auentos gcriioü > ni Í:. P a : 
a n u i A C.; ei eOMlrnnlo."0 A \c i ida 

arrl oin o-u Iodai as p.iarniaciaii do m -
c f i i r do to F.sta-lo. 

CIJ.M A CIRÚRGICA r on 

Mo!j3lÍa3 H!83ta93 8 MrilBSSS 
Moléstias das l i a n i r i i i a r l s i 

S \ | i l i i ! i t i c a s o d a | » - l ( o ' 

DP.OLIVEIBA BOTELHO j 
Medico e operador 

DECLARAÇÕES COMMERCÍÂES 
Ao commercio 

0 «la i r .o asfl7iindo commnni ia qtio 
fei to muitas pessoas t o - ; i 1 0 í t : l d a l a " l , r i u " » ' deposito do n;ih>r> 
lulas, e o.s resul tados s á u . r i o n l t ' 6 " - p l t i t . d e \in!iO à RI,'A 1>AS 
Oiliores nos.-lwis e aign-1 H.'»Itlv*, 41, para o qual cliniuii a 

Fft i oltamonlo do nrcll ira, 
t raet imenl ) t em d('r— H , \ d r j -
CI'|m, cu ra ra iic.a!, tem dór— 
Tiintojos do ut i-o. do f o i ) e 
dos ovaro- ,—Tumor -., pedra 
o rat riiTo dn boxl a. —I Iceras 
o rnric s.—(,'anero dos Inlii 
—Cura radical das licrniai1. —• 
Operações nos o:to o i a a r 
tic: laçOeS. 

<:<>tisuIlnM d ; is i ! ! áw 
3 I <la inavtí ift e « I - 3 áw 

l i o r a x i l a l a n l u . 

ito p í lu las ant i -d^apept icas , r eméd io 
jde sua invenção, e, eiu fó da ve rdade . 
;at testo q n e foi o único remodio que'; 
!tomei e q u e em menus do 15 dias es 
tswi c u r a d o . 

Liopois de minlia enra, como 6 
j tnial , t enho 
mar estus pilulas, 

Isampro os malhorea riosèlteis e algn 
m i s vez .a otó milagrosos, por cu rn i - em | a t l , n Váo d t s i r s . ronaunitdorcs g a i i u r 
em pouco tompo moléstias r epu tada» 'i110 3 divisa da ca ía 6 VKM)Kit 
chroiiica». IIAKATOPAHA VKITDER MUITO 

Pó.lo pnh l l ea r es te a t tos tado. Outrcr im, c m i n u n i c n qoe dou i n C 
Amigo grato .—Alfred . l i a i d t . - T i r - , r 0 t e f c " s " " ' ' g . i »rs. Antônio i lo -

ma reconhecida) , rr lra 1'irr-s e Aritonlo Marecp^ito, em 
Por to Alegre,' 27 de fevereiro , l e v 11 d i -dn : rai;do prat ica quo adquiri* 

|jt.;i2, iam cm d h e r es cstabcioclmcntos c ir 
Igcnc-r s, ro \ondo cs ir.osn os i a r e r p a i t e 

Sociedade dc Eilniogmali ia c CliilIsaçSo »•*"•"• » " ™ ' »<>oi«» «'" hidustria, npóv 
dos Inaios " » orirai.iíaç/io do contra -io quo e- r i 

1 Do ordem do oxmo. f r . pret idonto. m . J u n t a Con:niercial. 
Apra-!e?"nilo do antonllo cs p diilcs 

P .ua de S . J o ã o , 4 0 

ftUIllO., 
Os kuoios praf lcos do que osta em-

pnir.a fará uso, "A fôrma qne olla deu 
;acs compromissos en t ro si o OM corn-
;njundi*urioMf o t j s r runnlo « «í.»» 
1 i:orrniis no «».U)ptou pnrn iniciar» con-
duzir o li(juidar todos os seus negocios, 
o a c ipor ionc ia .que já possuem os ao 

'lidaríoH da í\rm% om relação ao com- y i Vi 58HJ I 1&5 I c .o 
i.inrcio de caÍA o o conhcc imonto do v it.i, ,R!)—CASA Nt NE3. 

s 

lí. P; 

—3 

H K P A S T I Â O DK AI.MF.IIIA 

«ae«3*J 
M I S S A S 

Lusas ferreira dí 0' 
V. i a- o a n d j Pnu 'a Ferreira o 

An:onio i a; t . t i da ( 05la niam a n 
re; a • unia ;..i a.i, no dia 10 uo cor* 

H l t2 hora/ , na cape la do 

P w h m m a i 

i A M i m O S 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g u á 
e c a t f n g u e f r o r o x o 

Vcn-lo-B* a G&XiO o eacco, do 
100 litros, do Eoir.ontes novas o 
g a r a n t i d a s ; dirigir a Paul ino So -

é ré , na estação do I t a t i n g a , E . 
Fe r ro Alogyana. 3 0 - 2 

BNSCA QPE ffEKPE SOETES 
LOTERIA DE ÜQ fúüLO 

lASTILÜÍS 

F r e m l o m a i o r 

Rekçados Peitoraes 
B E I S R A M O S 

Efio o i melhores docca a'-ó boje 
conhecidos. Empregam-se com 
grande successo na dobellação das 
teanes, a facção d a ga rgan ta o or-
gsmB digeetivos. 

Segundo nma a s a l j s o h j a f e n i c a , 
devem ser proferido) a todoa os 
doces, porque, além da sua próprio 
dado maravilhosa, süo do um «o-to 
agradabilisEimo, e u to doteriuram 
os dentos. 

Acham-se & venda em todos os 
Mtabelcclmei tos do 13raaii. 
Exig i r • cbancclla Uels Ramos | 

DcpotUcsi 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo P a j e a n d ú 

C A S A A F B I C A X A 
Largo do KM»—B. PAUI.O 

a té 81—13 

M a d . I 

THERU B. WEBEHQORFLR f 
Á'éc DECKER í 

I icc t iona lingtios e ma*i" 
ca otc. Acccita tradui-çlcs. 
Pede a protecçlo doi an l i -
gos dia. ipulos. 

JlfntUnria : 
R u a F o r m o s a , 4 3 

í II I) 
( 

P O ® 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ü o — Q a i n t a - f e . r r a , 1 2 d e s a ' . o n : r a d a 1 9 U 1 
A S 3 IlOliAS DA T A l l D E 

O s p e d i d o s d o i n f e r t o i * dcvnm sen d i -
r i g i d o s á Tlaeseurarsa, a i o a i j u i m P i n h e i » 
p o e Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES & C. 
R u a D i r e i t a m 

& . P a u l o 
Acceilam-se agentes no intsríor do Es-

tado e oft'erece-se vantajosa commissão, 
A V I S O — I j n I O «lc o i i t u l i r u c o r r e n M < i | i i l n l c l u -

t e r i a d c S . P a u l o , s e n d o o | » r c i n i u m a i o r d c á (> 
o o n t o M - p o r 0 $ 0 0 0 . 

.111/ 
dc ¥ i E R M E C K 

17 o nia h p r e - o. o nio-licaiuiui*' 
Io cernia a c 11. lipafilo ha! ilua. 
do \ou ' I e. 

Veidcni «o m i todaa i o | lia riu a 
cias o droírai ias. 

JU.l DSiTO 

7 3 — I l i i n d o s ( i n r i v o a 7'» 
I!t<> I)E J . tMÍII!« lii) 

M \ Hotel ftiM 
J L 

f !!!!!• I H A T I S M í ) 

u 

l ' ro r o J i j r.ndrr 

Ext racções de densos som dOr, 
B8: ok!oração a platina, rranlto 
on marca, por 8$; obturaçào a oo° 
ro, por 10S a 2r<t. l impeza doa 
deüteó por ciais eunsgrecião», por 
5$a20S, dentaduras pelos ayctciLas 
mais mo íc rnes e odontechaicoK.sem 
Chapa e cem t i rar as raízes; pivot», 
corúar, ríer.tes da ouro e inurus'a-
ções de tirilbantci*. Tra tamento das 
Hjoleetiâs da eavidade knrcal, c o r -
moção d a s anomalias dentai Ias 
fim ta tortm\ i w t a a n i i . í o a ouro • 
mala t rabalhei , convcncionam-se 

'a, f é r preçea ra:'oihllís-
10 Ksblaelu do dentista 

Vito»!, e o a prat ea d* 
»içoa prMMlonasa na capital 

, i M m ! , k . (7) 

Jtaa i t 8 . I f i U . 3LT N K I I L I 

Uvreiro3-edÜores 

R.do Cammercio, 25—S. Paulo 
T e m s e m p r e e m é e p o s i t i f > : t j M - l j u u a 

j o r n a l , p a r a o b r a s d e t o d a s a s q i a l i í l a d r s 
• p e > 0 > , t i n t a i p a r a i m p r c s s A o i ! ( j o r r e s 
e o b r a s , e m b a r r i s • l a t a s ; t y p o s d r « I m j i h 
e « l e p l i a n t a N i a , e i i i r f S i n i i a » . l i o s e t c . 
e , w m f í m , t o d o o n i n t c r i n l c o n c p r n e n t r 
á s a r t e s g r a p h i o i i f , 

E n v i a m - s e a m o s t r a s e p r e ç o s a q u e m o s p e d i r 

IMPORTAÇÃO DIHKCTA—PBEÇOSSEM COSIPi.TE\C!A 
I I . d o ( o n i m ^ r f í o , 

l O sr. Ih nri'H'.e .Ia C :nl 
| rc ideitio ú i ti-̂  Cuí r 
| Duiiii, ii7, < a; il I l eda' Si 
I r a i ) declara t.>r ae ÍUI~-
| do d > t l . ) . : riiEr.MATi-nto 
f (| ir n Vi o deixava an.Iar, 
I com o I.itúr thjnirafíro 
9 'tfi 7 ' " / i iy / , d ) S. Joflo 
t d i Pa r . a, de 0 i o rn 
jj 1 i:i;o & itaprieta. o (iitc 
Ej.iiiarã, ío pioci-o f ô r . 

Do o it. o-.i H. 1'au'o 
[ S A R U Z L & C. 

itra u i n a n A , 1 
( \ M r . j , r»$ lKM)) 

I 
s o ti!-
nic. a, 

o s d i r t l i r o , c l e m w , en-ph-en» e-
loi .d. i ' , Ci raiii o | roínj taniente 
C-mt o uso do Depura!Ivo Mniiaru-' 
rob.n ile Wcruceli. Vendo t o on? 
t i d a s as phármac ia i o firo--'i;ia-. 

SÃO PAULO 12, 1!» o 20 

IUÜ 
Rua de 8 . Bento, 34 A 

Saea á melhor taxa do dia sobre 
P o r t u g a l , I l h a s 

H E S P A N H A 
e I T A L I A 

13—11 3 v » » 

S a i i l B a i a g o 

0 cirurgião dentista "1 
Alfredo Brsiuiao tem o ieu cab i 

neto dentár io A rua Dire . ta , r>F>, 
« q u i n a 1° andar , l i tsidcnc-i»: 
Avenida Ilangcl l ' ec t ina . ! Ui. 

jEs ^ ^ J l ^S^ 

V E N N E 
Uníoo ppprerado í 
i d«n ia f-MadlcicuM Paris | 

C u r a « 
mik, e n i s s a a , B o n n « K 
I ulli te "Uricn dei FaòrUanla" 

M, Mu ia> luii- iru. tua. 

FERRO 
Q u e v e n n e 

O mais eoonomieo, 
1 o anico Porrnainoa® f 
[ Uravel DOS países qneot«s. 

HXXGIS O SBLI.O DA 
"Uai9nd*»Fãhrlc*ntt 

B O i 0 0 L A V f t l D Í O , 4 ! 
F J 0 D E J A U E I E O 

I-sle .lio e', picfor.do pólos, vlajui lec, poiquo rouno t das 
i.ua idad ii idlspcnwneis < nt ertaln Iccinieiitos d< .-te (íonerv, tom um 
,-cs iininnt do p r meira o rdem, romniod> h moliillndos com luxo, 
pene:o do puperii r (|ia!id.ido ; t o l o » cervlço ó leito por numero.-o | 
d csroii.ií'0 pce-o» ; nittjniiico ardim o eaianiaiitliões, l anlios (jaca-
to o !rh«. | 

N(s"c Lotei onc n t i a - e anseio, conforto o e nonila muito 
[irovimo d > corrrn coninx rciil, ilo .Supremo Tr ibuna l , o do o.itrus 
mil > itai te» ivpnri i i / toi ; lioiid = a toda, lioni paia (In e ren te - log . i r r s . 

1 ' e i ü i l o x e i n f o r r a i i ( ; i l e « iiiim | i r o j i r í < ' t a r í o s 

e O R R E l â & 0 . 

Srancle Hotel nacional 
4 ? p — l i « â L a v r a d s o — 4 5 

R 8 0 D E J A N E I R O 
r» e dom. ' 

EHPflSZA LI3PAD03A DS GHÂMÍ̂ ÍT 
S U A B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 7 7 

íparlifip.j aop sr.j. toei s (jt.o a i ro . Jnm; 
'niKtCi ao ícai^O. r;ninta feira 1j TF0 IOICIH EONFIAÍUS, Ftibfcriv 
!«• i n n t o , á:; 7 J|*J Í10M ' ri no;:.', t a s « d e ! c o m e i í t l ' » s a 6 coi^idpraçfto— 
jhooial, á ri*a M a r clr.il i n o d o r o , 1, 

cobrado). 
i.lo, 10 do 'Cem! r . d? 1í'0l. 

O Io Kcrivtnrio 
J O Ã O M K N D K S J U N I O U 

IT escob:'rta jnpcar/.-i 
Matru i(\'j?3hadt 

Estos pós nnti n.KtiiiDidcos cons t i - l 
tnpra a preparaç . lo «» muia ofílcnz, «tio; . ... _ . ... 
no fDjiliorro, para ct>ml«.it.«r a antlunn. n,' H.ilitU i: o , l imo ( ia tio íal ceiinc 
t eme norvosn, n oppre«H-»O, ns suíTocu-Jto <io H;.J .-.TI:; ü o esposo o l o^ io Lr.cis 
<;ôea, os ca tnr rho? , a insornnia o a dOr FVsri'!:» Í] > (>' ; para e?eo acco ro íoli* 

» cabo.;!». E i í f i l o giirautido. r i.to «• c iriil .<! ccinvklam fons paieistc:; 
Deposi tár io» ; lírtigança, <'i l •': f'., -j UIIHÍOS, pp!o ijuo, de8:'.o j à , . e .ron'o ' 

IU°in. X,>i-1Rio.—Uu.uel & c . , c Pbamtac ia d>i«un gmt-w. 
30—II Caslor, »S. Pnnlo. ' 1 1 — ' J - I Hil ;».— . - . - - M. i 

' W f / N Í m I J K Â Í ^ Í B W " ' j r f i M Ü T I 
j'1'vpos paru .lornaosc Livros íunJiilo^ r^í>re in: ", ."na « Duplrx >) com príviSf 

Lelrns Jníriacs, insiezas, liastardaí. \ iafcrUr., eh\ — .. r;uu«irut(its, liiigutesc {-aarttícw 
l File* -!i: metal — Filelfs do leitão en» folhas r systi- uuLícos — Accoladas do cobre 

G . REílyLT-165.rneüêvãúalrarfl,PARIS 

r r r t lmen to nr.i 

DE PHOSPHOGLYGEaATGi 
DE CAL DE CHAPOTEAÜT I 

l " i :<ar re -a io . niedinnic contribiiiçõoa nioii.-nes, de f a z - r limpeza 
bi-mca acs das clianiiucs o fogfes . 

I ond ç*'es : 
l . i iupc /a b l -n :e i ' a l do r h w l n d 

a > > > f t f ã o 
n»oofi 
•2$(XK> 

Especifico Áureo ^ Harve \ 
O grande remedio ingflez 

« C U R A I ] N T F A L . I a I V E L 
Cnrib rápido o rad ica lmente todos os CHSOH de : Debilidade nervosa, impotência sperinatorrlióa, perda* seminaes no-ctnrnas ou diurnas, incliação dos tes-tículos, prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emissões volun-

H o n r e s e n t a a forma em q u " o Phnspl ia to ' l e r a l encont ra-se no j 
r.r.raniáino. um r e c o i i s t i t a i n t e d e p r i m e i r a o r d e m , indicado pura | 
c o m b a t e r a {'hosiihntuvin, a r / i / o r f u c a Anniii</. c in jucpndo nn:- | 
CoHtf i / c j ro içn* e. i»cra!iiiciile, e m U>dos o.- casos ein <|ue u nutr ição 5 
acUa-so r n m p r o m c t t i d a . 

I ' r e p i i r a - í í l ambem om f o r m a de X a r o p e . C a p s u l s s <• G r a n u i o s . 
Deposita em PARiS : X, rim Vioieww, e na;, principaos Pliannaciaa. 

PHITCHfcL DE CAMBARA1 

d o S O U J A S O A R E S 

r.vaeo pela o-.n n. .Imila de Hy iene d > Ilio do Janei ro 
drivi • (F ado por decreto do íJoveri io JÜ- m aiio r.mi C f \ ' ' 0 mc-
duliias do 1* Cl AS -K |>or d n e r n s i s aeail.-niia;-' e o-:po i '"« 

Uomcdio (;,\aaKTiDo o im ito aer rd i r.do j elo .-e.ia elTeitos ma-
ravill.o o» na cura dns : 

A i f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 
B r o i t s h i t c s 

R o u q u i d ã o 
A s t h m a 

C o q u e l u c h e e 
T o s s e s d e t o d a e s p ^ o í e 

Aten tado por abii i a Io medico; do Brusii i, « x t r a i i f i r o o 
por iniiunier.ix |>es oa.- eiuada.". 

A' \ c n d a n:ii* irineipaca i l iaruiaeia- do l í r n il, Kiu <ia Pra ta r 
Pertnpral. 

I*oiii(IO< de folhetos rom nltf.-t:nÍos d-- cura*, uo soa auetor, J . 
Alrareae S e n / » il honres, eu P - (ftn). 

SOCIEDADE 
ELhnograpliia e Ciyilisação dos índios 

Eatí A renda n s i.IVRARIt c iv i l i s a r ã o , i rua iõ de 
Novembro, o no escriptorio d O coMai IA ío DE t>AO 
n t u i , o n. 1 da U B V I S T A do. ü Sociedade. 

S C Í 1 5 I A R I O 

tanas e fraqueza dos orgams gemtaen. A nm*ta, F E U « MTU.T S O D E M I T I » * , W I O <ir. T . - IEODORO S A M W I O . 
, ,, •. , i , i Sicieilarl' ,le KI ,ncorapina e t i n ^írt-j ,1ok In,lios, otas das lestOea l ->tc c3 [ )ec i fk '0 t a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s oa r a s o s , i n i C l a t i v , ' 

q u e r u e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e ( T^qu>n. f\atobrr. o* imlim <>o Tir.iti'. 
a e a , r e v i g o r a t o d o O e y s t e r a a n e r v o s o Htmcria tobre o» aldriat dc iiidi. s u a Pivriiicin dt H. Panlo, pe!o ge«o-
ÜO d o saiHMie p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e j JOSÉ AEOUCJE UE To. EPO l i a s p o x 

. i i • i , . - Xotiri-i laciiicmnrta aoí r.- n» aldeai rieinr unria l"rorinrta rle li. frtulo, 
lio q u e r e s t a l i e l e c e a s a ú d e e d a f o r ç a • \ l " V n . - a i w ^ e . M O BRIGADEIRO JOSÉ 

q u e r d e m o c o s q u e r d e v e l h o s , daí f o r ç a e v i t a l i d a d e ,i0 mimli t ,iu fír uV. 
n u s o r g a n i g g e n i t . . - J - *• 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o 
é o ú n i c o remedio q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a i c , m c c o a t ú a a c t a . . U a d e , pe.o t r igadoiro J o a * 
á s PESFONS n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o - : JUAUCIU MACHADO DE OUVI. IU _ . 
t e n t a s , í Mcnwta nbre a eatedme « civUivtmu ti. > (U.l^a.-i» da dt 

U d t s e s p r . r o , o r e c r io , a g r a n d e e x c i U ç i l o , a i n s o n i n i a s. r**l>. polo «r. J o a g i IM ASTOMO PINTO J n K i o » 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e . : a l d e s a p p a r e c e m g r M m e n t e ; ' ' 
d e p o i s d o USO d e s t e e s j i c c i í i c o , r e s u l t a n d o O SOCegO, a e s - A c„ttrh'U e e i r i lúo fàê do» índias—últimos artigos de monsonhoi 

Claro. traBMeriptoa da Reditn Catkotka. 
O» indios Bauru, peio dr. J o ã o C011.U0 GOMES Risa i so . 
Ia i t a l l açâo aoiemae da S-icle iade <'e Rthnoqraphia * GcilaaçOé dot 

/fKüe»—> l) isi ar loa dos dr<- C o u r o ua VAQAUUÉS • S k A s i u s 
W A C B A P O ) . 

Oi índios—pe'e f r . J O S É C O I T O D C M A U A I . H Í M . 
Quadro dos stCiO*. 
Noticiário. 

k t i l i i U i i : l ^ O M p o r a a i o ; i i a e n a v i h o , 

p e r a n ç a e a f o r ç a . 
E » t e i n a s t i m a v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o u s a d o c o m g r a n -

d e ê x i t o p o r i n i l h a r e a d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Direeçãe: H A R V E Y & C 
2 4 7 B A 8 T , 3 2 ° S T R E E T 

NOVÀ-YORK-X. ü. A. 



w m r w ' ^ 

O aais eilnz prodneto 
ttenp«otíeo da •edien» 
•ofcria 

Cara freqüente de 
qualquer tosse eiu S t horas 

Appravado pela exma, Inspeetoria 
Btrtuie Saúde PuUiea. klaalpal Eis ia »goiitotbe< 
N I M l r n rapent ico obt ido 
p o r proeeeeo especia l d * deatilla-

^
do oarvt* de Pinho Canadense 
amico o q n e t in fa l l l re l . 

I I s b I m I E i s o especifloo 
W C f l l í O I ab so lu to daa n o -
leatia» d o appare lho resp iratór io. 
V preparado e m xarope e past i -
lha». C n r a p r o d i g i o s a m e n t e : 6ron-
ekitt, asihma, coqueluche, influenta, 
ttearros sangüíneos, tísica pulmonar. 

A l f » * # H f t l é n m m J B t e -
M l w f l l I V l r ioao eapeeiãoo p a -
i s e n g a n a r a bfla U do povo, 
ap regoando - l he immereoidaa effl-
aaeiaa, c o m o freqüentemente hoje 
aeonteea entre p r o d u o t o i s imi la -
rea. A «na acçHo é aoberana sobro 
qna lqner ontra preparação exis -
tente. 

i l u s t r a i S e m reeeio d e o o n -
M l w f l l r U I testag&o, eis o ver-
dade i ro a nn ioo reméd io oontra 
aa molést ia» a g n d a a o n ohron icas 
4 o peito, adoptado pela» s n m m i -
dadee medieae a eoroado doa ma i» 
br i lhantes enceeaioe onrativoe. 
I l a s l n t l nas enas app l ioa -
I I I C a T r O l ções é de acoão 
ráp ida a evidente. S E D A T I V O 
p o r exeellenoia, estanca qnas i ira-
Bediatamente a <our, é B A L S A MICO, ANTISEPTICO, CAUTB-
B I S A N T E e na ser ie g r adna l dos 
•sua effeitoa a l l i v i a e cara o o m 
p rod i g i o sa effloacie 

A' venda em todas a s 
Fkarmaeiaa • drogarias 

Ú n i c o s fabr ioantes 

Ir. V. I. h Firiii I Irais 
B10 DE JANKIRO 

Rua Mlscrleordla, n. 82 
Depos i t á r i o ge ra l n o E s t ado de 

a P a n l o 

B A B Ü E L & COMP. 
S . P A U L O 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALUfGIÉ 
BE CHLORATO OE POTASSA 

b d'alcatrão 
Approvadou pela Junta de hygiine 

do Rio-de -Janeiro 
E o r e m e d i o m a i s r á p i d o 

e e f f l caz q u e s e c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -
ç 5 o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
a s e c c u r a d a l í n g u a e d o 
p a l a d a r , e e g u a l m e n t e a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c i t a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d á o , e t c . E l i a s s ã o 
m u i t o p r o c u r o Ha « poloc c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

PARIS, 8, rue Vivienne 1 EU TODAS AS FI1AAMACIAS 

fome 
antlca»' 

» Graças & 
Frescura do sra Perfume 

; ibiuiprapriadadea antiaaptlcae 

oAlcooldeHortelãde 

RICQLÈS 
tnadentitriciĴ  delicioso. 

1 Como atua de Toilette a s o r t e i ã 1 d«Kleqie»l excellente; e soberana 
contra at picadas de mosquitos. 

FÓBADECONGDBSO 
MEMBRO da JURY PARIZ 1900 

FÍGADO 

I VndifuAua4o:RutR!ch*rtOi12,Parl<. 

MMMMMMMMMWM 
Os engorgilamen-

tos do flgado e do 
baço encontram no Deparativo 
Manacarota de Werneck oni re-
medio soberano e de efleito certo. 
Vende s» em todas as pbarmacios 
S drogarias. (12) 

Polytheama-Concerto 
E m p r e s a P A S C I I O A L S E C R E T O 

Dlrecçâo de j. oaiiysson 
Kaestbo, SR. ATTILIO CAPITANI 
1 ] . : . Quinta-fei ra | | _ • 
n O J B 12 de setembro I I 0 J 6 

QUARTA 

SoiréB selecte 
FESTA DA MODA 

HO JE— estréa—IIO J K 
DE Jfl le . S toernick 

cantora allcmã 
"Tomam parte todos os artistas 

f es ta Importante Companhia, nani 
esplendido programam, especial' 
• tente organisado para as exmas. 
ftmiUae. 
Grande attracçSo 

Buccesso sempre crescente 

TRIO SANDORS 
O trinmpbo da força muscular. 
Mie. Berthe Bachampi e sta. 

U i l r t f u z e todos os artistas desta 
Importante Companhia. 
Emecionante espectacnlo 

Novo programma 
JL nnioa Empresa da America do 

0a l que pôde fornecer ao pnblico 
•ontiaaamento Novidades e Attrac-

L AMAMIÂ 
f a x ta-feita, amanha—snoces so ga-
tos tido I Ee t réa i e mllo. D B B L Y , 
mmt sa criaiions. 

Nesta ssmaas, Les Bemart. 
tm to trapezio, os mais fortes 
tonando. 8aeurs Maria a Sarais 
MtOer, (flobles serpentinas). 

- D o m t a g o , 15 de aatsmbro d-
, i 1 3{4 horae da tarda, ma-

(aaaIHar, p rog ramma espa 
i o rgan i sado f a r a W ax-

HOTEL MELLO 
mm 

Aoha-»e aberto e pre p s r i f o para 
, rteabér a é r e o » htaptdea a a pro 

lente eatãçio da aso de agua*. 
O tempo saoeo a a temperatara 

i g radaveLqoe actualmente se gosa 
nesta localidade, promottem nma 
optlaia estagio. 

InformafOos, r o a D a q a a de C a -
xias, a. 81. 1 5 - 7 

R u a 1 5 d e X o ¥ e m R ) r o 9 S V - A 
I I Í I I P I & Mtnalmente tem vendido as fiUMfSJE 
w sortes granits mais importantes V l l l l l f l 

Depois de ITAICY 
E x t r a c ç ã » 

Grande Loteria da Capital Fsderal 
PRÊMIO MÁTOR 

O nbaixo nsslgnado vende se-
[monto do oatingoeiro rôxo legiti-
mo o garante Mia nascença, sacco 
do 100 litros, a 'JOIO i0. Despacha-so 
para qualquer ponto do e?trnda de 
forro Oa pedidos devem vir aeom-
panhadoe da roípcctiva iniportnn-
cia; do conlrarlo r i a serão atton-
didos. 

1'aicy, n de sotombro do 19f>l. 
Francisco Jon<f de Araújo BO—B... 

O bilhete inteiro ntiiuoro 22.Ü50, pronludu cum a sorte giande nu ulliiua loteria o-Iral-.ida, d es to plano, 
•endido por esta agenda peral. 
T T m A a a casa qne, dnr&ate o espaço de nrn rs;, vea- f f m l ^ a 
W « i v í t p o r fint8 v a í 0 3 a s s r í 0 gra^e na W 

2 0 0 : 0 0 0 S O O O 
A' vista da sorte desta • l e e - p l i a s - M í l í r a feliz agen-

cia geral, todss devem dar-lle preíerenei?. 
Os pedidos do 1 aterior devem ser dirigidos ao agente ge-

ral e actual representante £a Companhia de Loterias íJacio-
naes do Brasil 

l u i z m m ^ m m 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

AVISOS MARÍTIMOS 

Serviço espoclal entra Santos a Hamburgo, eom eacalaa paio Rio 
de Janeiro, Bahia o Llsb»* 

e píqditi allemXo 

TIJUCA 
Capt. J. BKUHN 

salilrt, no dia lã do correnlo, para 
Rio, Bahia, UsbAa, Clierburgo e 

Hamburgo 
O PAQUETE ALI.«MÃO 

AMAZONAS 
Capt J. POSCH.MANN 

snhiri, depois da indi' ponsovel ilonicra, dlrurtnniDnto para 
H a m b u r g o Pre«odac pauaaens/la t» «asso para iii«nvta, > míOKI Todos orpaqueto' da yontpaahla dauiitf ujt» laodent̂  ji> lIBiinados a lua eieotric», pô suludo »jp iint d w i MimiliUjliti para (asaaneirae de t« a d nata. 

| A Uumpanliia vou.lo piissagou direotaiueate par* Patli, VI» 
Cbcrbufgu, ttndu os pruvos.oin 1' u.jjau. lua. -iJ.lã.O. 

Ei, J o l m a t o n & C o m p . 
l iUAUQ COilAlMKClO, H>— Sdo Paulo 

The Rojai Mail Sleain í'ackot Oompany 

L A L M D B H B a à S í M A M 

Sociíti Unoiipi í N]»]]iij]i 
O 1 ' A Q U B T B 

o-jorndo cm tantos ntp o dia 2.! do 
cunti i te. inluró, depois da lndis-
p na toI dom.:ia, para 
l l i o <1 - tfiutriro 

G e n a v » o . !M»|>olca 
ncccilnr.do pa^ragelros pnr» Xíar-

M A L A R E A L , I N G L E S A 
BAWDAfl PARA A K080PA 

TH A MBS (do Sumo ) X outubro 
O u i n g i i i i i c > o r á p i d o p a q u e t e i n g l e z 

YDE 
5.645 toneladas—7.010 chevaux vapeurs 

esperado no R io , n > dia i s do sotombro, sablrA, no niosmo dia, para 

Bahia, Pernambuco, Lisbôa, Vigo, 
Cherbourg e Sauthampton 

rassna-ons directai pnra Hamburgo , Bromon, Antuérpia, Rotter-

'ío!lia o liuicul. na c.;ni transbordo < l a n l 0 outras cldadoa continonta js (o-.nforme sorà informado na 

Caixa (Io correio, O 1 7—S. Pauln 1—1 

^ SÓ A AGITA 

• C H i n m v A M I © 
—" PERFUMADA EINODORA 

f [ 8 | í i ! [ ' a ( (R i !|! ( ( i ra í í|:£c ia l [G!efva e d B i i / i l / i 

O CABELLO E A BARBA 
n t r . í t r . £ o a c a b e ç a f r e s c a s l i m . i a 

DELLA CVtí >• 

Ctidtdd ctm cs in.ilnçCcs o ron'rafacç os—Httl^lr 
i in | .xe tcbio o rotulo o iionio d03 proiluetoru» 

A. MIGONE & C. 
. 1!, tU U6IE1—Milaio—ÍM1W1II DOPO LA CUBA 

^ E^FGRTAÇÂO P&RA TODO O STO33 ^ 

•
DeicíitcnacEsaA.. M O R E X a L i - l a r g o deS.3aat), 3 A EMFORIO UNIVERSAL W 

ESPLENDIDOS TRIÜMPHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a S o E L i r & s 
D o t o d o s o s p o n t o s d o I í r a » i l t e m o n u c t o r «Ia m e -

d i c i n a d e c s p e e i l l c o s d o N O V O M E I H C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a ç õ e s s o b r o o s i n : u | n i l i -

•.aniiHâ nu onlliiilliU Olklll 1>hI|'N I>l*<l <1 Í<l Í<IM(IS 
da officacia do novo 

acroditado modico cm B a g í , 

COS r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m c » t c s p r o d i < | i o s o s 
r e m é d i o s . 

Eis algans dosse3 valiosos testemunho: 
s j s tema do cu ra r : 

O t r . dr. Ferdinando Martino, 
Bio Grando do Bnl, declara : 

« . . .Tcnl io applioado os específicos de souza soAnE.s cm cortes 
cusos desosporados o que haviam resistido ú prescripçao do outros 
medicamentos, e havendo co hido o mais brilhante resultado, o 
dever de consoiencia e a qualidade do medico ou discípulo <lo lm. 
mortal Habneniann mo lovam a attestar u sua eftlcacia nas 1110-
leatias cm quo stto aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Bio do Peixo (S. Panlo) escreve o t r . 
Drbano Bit tencourt : 

« . . . Ha um anno comprei aos trs . I.ebre, IrniJo Mullo, do 
S. Paúió, unio botica dos ospcciflcos do Auto Medica, do Konz-i Hoa-
res, que me tôni dado resultados esplendidos. as!im como u tlmne-
ria, do mesmo auetor, para os effeitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma cnormo jaracuca o sr. Joaquim Eilvcrio, 
foi salvo com esto grando remedio.» 

O sr. Francisco Co;ta, fazendeiro o capilaliEta cm Kojurú, 
Bio Grande do Bnl. attesla : a , 

f . . . Achar.do-mo ha longo (empo atacado do cruel rheumatis-
rn0 e depois do ter applicado sem pro\o!to muitos prepara los, llz 
nso dos cspociflcos do Xovo Malúo, com os quues ol.tivo a minha 
cura r ad i ca l . . . » 

De Itaruquem, Bio Grando do Sul , escrevo o commerciante 
sr. José Joaquim Marques : 

« . . . 0 sr . Manoel Jacquea da C. (K.rique, de b . Eorja, qne 
ba mais de 30 annos faz uso da medic na hounropatliica, tendo 
obtido agora uma botica do específicos do Novo Malico, du Souza 
Soares, diz nüo ter até hoje descoberto medicina tao vantajosa 
como esta para o trutanionto das molo.-tias em geral, já pela sua 
fácil escolha, já pelos bcus oITeitos, que s&o ga ran t i aos . . . • 

O rev. sr . padre Afronto Daniel Intrieres, vigário do Con'agom 
de Sabará, Minas-Geraos, diz : 

« . . . A' vista doB magníficos resultados quo tenho colhido com 
os especificas do Novo Medico, aninio-mo a lazer encommeuda do 
uma botica completa do tão offloizcs romedios . . .» 

O sr. Eipidio Moreira, da Partiahylia (riauby), esorovo : 
« . . . N»o posso deixar de felicitar-me pela folia hora em que 

tive entre mfios o importante Uvrinho O Novo Medico, de Souza 
Soa res . . . Para exj.orkr.cia, llz nm pequeno pedido do» novos 
espeeifleos e tenbo adquirido a completa certeza da sna officacia 
em muitas moléstias, quo com elles foram radicalmente 

Y e n d e - s o u m a , d e t i r a n -
d o f o r m a t o , r c l l r n ç â o , e m 
p e r f e i t o e s t u d o , p o r p t o ^ o 
m u i t o r a z n n v e l . C a r t a x 11 
!\1. I! . , n u c s c r i p t o i - í o t l c s -
t n f o l l i n . (1>) 

ouradas...» 

Esta nova medioiua ostá, pois, sendo reconhecida como—um 
fyçtetra de curar GARANTIDO e ao alcance de todos I 

O Novo Medico, de Bouza Soaref, llvrinlio com 17G pagina», é 
remettido GRATUITAMENTE a qaem o pedirão auetor, J . Alvarea 
de Banza Soares, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

S t o depositários dee espeeifleos do Novo Medico, de Souza 
Eoares, em S. Paa lo • _ _ __ . . _ . . _ 

k Mello e Barual & C. 

QUK 
Curam 

[Umedlo contra a eaibriu 
gnt'/, nppro'.ntlo o l iren-ciudo pnla lteparli';úo Snnitaria como um po-
deroso flupecillao p:ir« 
curar o vicio ulcoolico, sej»chronicoon raíenle. 

Licor Tibnlna nnctarinnrio ])ela iíepnitiç.'io de Hy-ríouo Publica; 6 o me-
lhor o mnis eflicaz tlopu-
rativo do sanírne o po-
deroso ntiti-Hvpliilitico o ibüimjtttico. 

Xaro|ie n!iti-e»tarr' ai do ca das lieiicdlctiií, li«i«n-ciado e approvudo pelo 
Instituto 8unitario, co-
mo rooouhecido especi-
fico pura Rs nfTecçõeu do 
peito, bronoliite, iuiluen-
za ou grippe, etc. etc. 

Aguu lngleza <e Granado, ó, 
sem duvidn, a mai» pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e o u t r o s vogetaes nclla emproga-do«, rsconbecidamento toiiíco»,Qnti-felirin e ape* 
ritivoa. Itccommondn-ae 
aos anêmicos, eonvales-
oentes e t c . e t o . 

PHAB¥ACÍÃ~E~DR8B«BIA 
Granado 

12.11» Pr ioi i i ro i i i Marco, 12 

tu 
Manacaroba 

IB Santa* : RIOS * FBBRB1RA, 

de Werneek 
ó o melhor remedio contra o rheumatlsmo ar-ticular, mascai ar o cerebral, eeatra gotta a os deposito» gottoeos V«*de-í« em tadaa aa pharmaelaa drogada». „ vOSí ^ 1: 

P a p e i d e 
cisibnríSio 

\ e s f o C M T Í | í l o r i u , a 
arroba. 

irn Gonoxa. | E»t" pnquolo p sruo esplendida? 
a nonim dai Ce- para pasnageirus 
do elacio distinc;u o Xa

 ciasse, 
-i V ! - « | e i n i - a p i t l a 

Parapassa.Tens e nu l i infoma* t Oo , trata-ro com 04 uío.iioj, ou 
B. tauio: 

BB1CC0LA & C. iua Quiuzo do Novembro, n. 3)., o 
" > cm bumu», A. FlOitiTA & Oomp., Rua Vltu .ndo do.tu U.auc», n. JO. 

agencia), 1 fto emi tl-las no 1 muinioa termos que as do Southampton. 
A f j e n e i a d o I l a l a K c a l I n g l e z a ena S P a u l a t 

R u a d o 8 . B e i i l o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i u da eirrtij. I 

Société Sénsrals de Transparts Maritiinss á Ifjpeur ds Marsiüle 
O VAPOR 

LES ANDES 
esperado da Europa, em Santo?, 110 dia 2" do corrente, sahirA, depois 
da indispensável demora, paio 

G ê n o v a o K T a p o l e a K-to vapor ouco:tano eíio«. 
Pa: a p:i: ta',rens o m iib Inforn nç es, com os agontos : Em H. Paulo. Orey, A n l n a c s A t'., r :a d ) Commor,io, 15. 
Em Santos, Oroy, Aiituiies & (!., rua 15 do Novombro. (if>. 
No R i o i'o Jnn iro,Oie.v Anlunct & ('., rua General Gamara, 10 

SociÉIá Gánérjla de T r a i j j i r U H i f i i i n i i é Vag iar d l Marse iüa 

Ocw]tietiditlo patjueto fraucez 

B I T H Y N I E 
Esporado da Europ» cm Santos no dia 20 do oorronte, saliirá, 

dopois da indl pensavo! domoia, para 

Mantewidéo e Buenos«Alpes 
| Pri-çns d a - p a s ^ a f j i > n s t io ! l a c l a s s e , 7 5 f r s . j Pnra carga-, passageiros o mais informaçOos, t rata : o dirocta-
meuto com 

lOrey, Antunes & G. 

\A\:OAZIO\E GERSRALE ITAIJAVA 
Societá Riunite Flonio St iíuhaitino 

0 MAOMPICl PAQITETB 

sabir i da Santo?, m dia 5 do culitbr.., dircclamrnto, pera 
l t i o tio J t i n c i t - o , (ieiniva e \ a j i t t l e s ncceitando passageiros para Maivclha o Barcolloua com transbordo om 

Gênova. B,:o paquoto possuo osp oadidas accommoilaçjo3 pira pa-sagoiros 
do cla.so Oiatlucla, Ia, 2a o .1° c!así o . 

Viafjr.m garantida nn 14('ir:> 
Para passagens o mais informações,trata-so com os aguntei: 

Em S.Paulo—João Briecola &C.—Rua 15 it Haveári, 30 
Em Santos—A. Fiorita & ('.—Rua Visconde doRia Branco.lQ 

K m S a n t o s — l ' u a 1 5 d o X o v e m b r o , <15, 1 ° a n d a r . 
K m S . 1 ' a n l o — I t n a d o C o i n m e r c i o , 1 5 . 
No Bio do Janeiro drev. Antunes ít (',., rua Goncral Camara. 10 

Sogíbüú GéBírali dl Tíanspsrts Marítimas á Vapsur dl taüíe 
O e s p l c n t l i t l o p a t | i i e t o f r a n c e z 

Z a E S A Z i P E S 
Qipitao JiONNOT . Esperado do Rio <la Prata m Sautos no dia 11 do eete:nb:o, 

sahirá depois du india|<oi.aa\ol demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P a r a cargas, ptsiagoiro> o maio i.iforni»v°o , trata-so directa monso com 
Orey, Antunes & C. 

ICin S í m i o s — I t n i i 1 5 d e A i o v c n i b r o , 4S5, l o a n d a r 
l . i n S . P a u l o — i t n n d u C o m m e i - e í o , 1 5 . 

No Kio do Janeiro, Ort')', Anfnncs Vt<'. ruafleior.il Câmara. 1" 

Havigazisne Generais Italiana 
Societá Riunite Florio & E-ubattino 

Sabida para a Europa : ORIOXE, 5 de outubro. 
O inar)ni l ico c r ap i t l o |ia:|iie1o 

S Í R I O 
Sahliâ de Santos no dia 19 de telombro, dlroctamonte, para 

R i o caie J a n e i r o 
G ê n o v a e N á p o l e s acceitando passageiro» para Mar. olha e IUrcellona, com transbordo em Ganova. Este paquete possue esplendidas acoommodaçSo» para tassa-geiros de 1» classe dhliocta, 1», 2» e 3» classe. 
Yiatjem qarantitla em 14 dias 

Para passagens e mais informações tracta-se com o> ngente3 Em 8. Paulo 
J o ã o B r l c c o l a ék C o m p . 

Boa Qnlnae da Novembro, n. 30 
K m S a n t o s 

Baa ViMonde da Bta Branco, u. 10 

Liverpool, M a i Rí78p Plata StBainiPs 
XiINHA LAMPORT St HOÚP 

Serviço tle |>nss:ig Iros p ira \e« -Vorlc BUFKON—2 do Jut ibro WORDBWOBTH-17 t'a ontnbro IIEVEI.ICS—2 de novembro 
O PÃQOBTB 

G 0 L E H I D I 1 
Uluminatlo a lus electrica 

sablri do Rio de Janeiro, no dia 17 do sotombro, para 
Ilaliiu, Pernambuco e líova-Yí>rk 
Eeccbe paas ageiros do t» o 3*. olasse para ca portos acima e para 

Barbados 
Pas»a_'on» directa» d) B* classe para fo-ias ai cidades dos Es-tados-Unid'» o do ('an.id̂ . 
Estt paqoote proporclooa aoa passageira tala o eoafarta n a e e n » 

rio t tem a bordo medico e criada, viagem taala raplda aiu f ia Carta* 
Urra o tem oa inoonvenioutea 4a baldeajio. 

l'ret;o tlu pansagem em c l a s s e , do R i o do 
J a n e i r o para Xova-Yorl<, $ Í 5 « » ( d a l l a r s , moeda 
a m e r i c a n a ) 

^Ifcra passagens a mai* inform;*}** trata-M, na «ia, a t n aa; 

^ NORTON K E O I W * a I A 
I t u a l > r i m « i r « t l e M a r ç o , 5 8 

E em Baa tos com 
U. Haopshire k C. Ld., Roa 1S do NotmAt(L^ 

>f? 


